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VIETNAM Pág09 

Obama visita Vietnam para rever seus negócios 
na Península da Indochina 

Yankees Go Home! 

Que volte a revolução vietnamita! 

Fora a burguesia hochiminista! 


BRASIL 


Demissões massivas, inflação, carestia da vida, repressão aos que lutam, massacre nas favelas e no campo... 
Os parasitas imperialistas, os patrões escravistas e os políticos burgueses, orquestrados pela casta de juízes 
comandada por Wall Street, disputam os negócios de um país saqueado sobre um mar de miseráveis... 


PARA DERROTAR 0 ATAQUE DOS CAPITALISTAS... 

É preciso lutar como na França! 

FORA TEMER! 

FORA O IMPERIALISMO! FORA O FMI! 

ABAIXO O REGIME DA CONSTITUIÇÃO DE 1988! 


Para unificar as filas operárias e dos explorados... 

Congresso nacional operário e camponês 
de delegados com mandato de base! 

Para conquistar pão, trabalho e terra... 

Para conquistar um Plano Operário de Emergência... 

GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA 




Que governem os que nunca roubaram! 

Que governem os explorados! 

Governo Revolucionário da CUT, MST, MTST, CSP-CONLUTAS e 
das organizações de luta operárias e populares! 


pá g° 4 FRANÇA 

O Maio francês começa 
a colocar-se de pé 

A classe operária apresenta batalha: 
ESTENDEM-SE OS PIQUETES, OS 
COMITÊS DE AÇÃO, A GREVE 
E A UNIDADE OPERÁRIO-ESTUDANTIL 



SÍRIA Pá « 12 

A batalha de Kahn Al Touman 

ENORME TRIUNFO DA 
RESISTÊNCIA 

A SERPENTE SERÁ DERROTADA 
CORTANDO SUA CABEÇA 

TODAS AS FORÇAS PARA 
MARCHAR SOBRE DAMASCO E 
DERROTAR O CÃO BASHAR! 

Fora o assassino Al Assad, o sicário Putin e o 
açougueiro Obama! Abaixo a Conferência de 
Genebra! Uma só intifada da Tunísia ao Cairo, 
do lêmen até Damasco, de Trípoli até Jerusalém 
De Atenas até Paris! 























BRASIL 


Editorial 

20 - 06-2016 


O imperialismo vem por tudo no seu quintal, Brasil está atravessado pelos golpes da nova onda da crise 
internacional que atinge o país com uma feroz recessão, endividamento por 700 bilhões de dólares 
com o FMI, os caixas dos Estados estão quebradas, os quatro estados mais ricos do país (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul) estão endividados com a União em mais de 120 
bilhões de dólares e já se negocia um calote de mais de 15 bilhões de dólares até o final deste ano. 

Acontece que, depois de ter entregue o Brasil ao saque imperialista, o PT, o PMDB, o PSDB e todos os partidos 
burgueses - enfiados até o pescoço em escândalos de corrupção - como verdadeiros representantes dos interesses 
do imperialismo, embora disputem as fatias dos negócios, concordam que seja a classe operária e os explorados os 
que paguem pela crise. 


Os capitalistas declararam a guerra contra a classe operária e os explorados 


Para derrotá-los... É PRECISO LUTAR COMO NA FRANÇA! 

COM PIQUETES, COMITÊS DE AÇÃO, A GREVE E A UNIDADE OPERÁRIA-ESTUDANTIL 

jFORA TEMER! 

Fora o imperialismo! Fora o FMI, os banqueiros, seus juízes e políticos corruptos! 

Abaixo o regime da Constituição de 1988! 


Pelo pão, trabalho e terra! 

Congresso Operário e Camponês de delegados de base 
para lutar por um Plano Operário de Emergência de saída à crise 
É preciso organizar e conquistar a GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 


Governo provisional revolucionário da CUT, MST, MTST, CSP-Conlutas 
e as organizações operárias e populares de luta! 



P ara selecionar o seu melhor agente, 
o imperialismo conta com a justiça, o 
parlamento e a Constituição de 1988 
com a qual rege o regime semidemocrático, 
semibonapartista brasileiro e hoje definiram 
que esse deve ser o Temer. 

É o imperialismo que define em última 
instância quem governa no Brasil, visto que 
é o maior credor do país, controla 80% da 
economia e tem 700 bilhões de dólares para 
receber da dívida pública. Antes de qualquer 
plano de governo se definiu que a divida se 
pagara até o último centavo. E o está pagando 
a classe operária e os explorados. 

Depois de dar o primeiro passo do 
impeachment contra Dilma, o governo 
interino de Temer dá continuidade ao 
plano de ataque contra a classe operária e os 
explorados, para aprofundar o saqueio imperialista 
e a submissão ao FMI e ao Wall Street. 

Temer vem a impor o plano do imperialismo 
custe o que custar, inclusive sem isso significa 
perder 3 ministros e atravessar constantes 
crises perante as denuncias de corrupção e de 
tentativas de iludir responsabilidades perante 
o julgamento da “Lava Jato”, que comanda o 
imperialismo, através da casta de juízes. 

As condições da classe operária são terríveis, 
já são mais de 12 milhões de trabalhadores 
buscando trabalho, enquanto 40 milhões ficaram 
por fora do circuito produtivo, dados oficiais dão 
conta que 54,7% da população em condições 
de trabalhar o faz. Perante o anuncio do nível 
de desemprego de 11% o Ministro da Fazenda 


e da Previdência, Henrique Meirelles, anunciou 
que se o governo não consegue restabelecer a 
confiança do mercado o nível de desemprego 
pode chegar a 14% neste ano, o que significaria 
3 milhões a mais de desempregados. No 
último ano, o nível de consumo caiu 38% e a 
perspectiva se mantem em queda. 

Além disso, atinge em cheio a classe operária 
dando continuidade aos cortes no orçamento 
de saúde e educação, a reforma da Previdência 
aumentando a idade mínima de aposentadoria 
e a reforma trabalhista que pretende generalizar 
a terceirização, flexibilizar salários e a carga 
horária de trabalho. É um plano de envergadura 
histórica que a burguesia e o imperialismo 
estão levando adiante. 

Semelhante plano não passou desapercebido 
pela classe operária e os explorados. A 


juventude vem sendo a vanguarda nas 
lutas, no ano passado centenas de 
escolas foram ocupadas do norte ao sul 
do país, os professores e funcionários 
estatais saíram já em uma dezena de lutas 
e greves contra os cortes orçamentários. 
Hoje estão em pé de luta os estudantes e 
trabalhadores universitários de Campinas, 
USP, UFRJ e dezenas de universidades 
em todo o país, em luta por salário, 
orçamento, bolsas e moradia digna para 
os estudantes no Campus universitário. 
Nem que falar das greves das industrias 
que estouraram nas principais fábricas 
do país durante 2015 e começo de 
2016, na VolksWagem de São Bernardo 
do Campo se marchavam nas ruas em 
unidade com outras fábricas da região 
contra as demissões, na Mercedes de SBC 
fizeram acampamentos contra as demissões 
e a flexibilização, na GM de São José dos 
Campos com duríssimas greves enfrentaram 
os planos de demissão da patronal imperialista, 
em Campinas e Hortolândia as plantas da 
Mabe foram ocupadas durante 58 dias depois 
que a patronal declarou falência e pretendia ir 
embora com as máquinas. 

Hoje essa luta continua na fábrica da Karmann 
Ghia em SBC onde os operários ocuparam a 
fabrica contra a chantagem patronal e estão 
lutando para expropriá-la e colocá-la sob o seu 
controle e administração direta, ganhando a 
simpatia e adesão dos metalúrgicos da Volks, 
Mercedes e Ford, que abastecem com toneladas 
de alimento o acampamento que os operário 









matem dentro da fábrica (Ver nota nesta página). 

Não faltou disposição de luta, o que faltou 
foi um plano das direções dos sindicatos e 
das organizações operárias para centralizar 
e coordenar os combates que de fato eram 
contra o mesmo ataque, o mesmo plano e 
enfrentavam o mesmo inimigo. 

A classe operária não se rendeu, se renderam 
as suas direções que constantemente a 
submeteu a burguesia, a seus ministérios e 
as mesas de negociação fábrica por fábrica e 
setor por setor para entregar uma a uma as 
conquistas da classe operária. Sendo assim, 
diretamente responsável porque até hoje não 
teve uma greve geral, nem uma luta séria 
contra o ataque que começou o governo de 
Dilma e hoje dá continuidade o governo Temer. 

E ao contrário de preparar uma grande luta 
contra o governo de Temer, continuam atrelando 
os interesses da classe operária a Dilma e ao PT, 
atando a sorte da classe operária a seus carrascos. 
Por exemplo, no Encontro Nacional de Coletivo 
de Mulheres da CUT, Juneia Batista (Secretária 
de Mulheres da CUT) declarou: “Queremos 
que a Dilma volte, comprometida com a classe 
trabalhadora e com a agenda das mulheres (...) 
apesar de todas as dificuldades, teremos a nossa 
agenda atendida, porque o governo esse governo 
golpista e interino não representa ninguém além de 
quem financiou o golpe”. (Não basta ‘Fora Temer’. 
Democracia precisa do ' Volta Dilma', cut.org.br, 


16-06-2016). Basta de submeter os interesses 
da classe operária a seus carrascos! Basta 
de direções colaboracionistas em nossas 
organizações de luta! É preciso desconhecer 
todos os acordos de entrega de conquistas, 
demissões e suspensões assinadas na mesa 
de negociação entre a patronal e a burocracia! 

É preciso votar delegados de base em todas 
as fábricas, estabelecimentos e setores em luta 
da classe operária e os explorados da cidade 
e do campo para conquistar um Congresso 
Operário e Camponês para golpear com um 
só punho e a patronal escravista. 

Que voltem os comitês operários e os 
piquetes! Que voltem os comandos de greve 
e comitês de abastecimento! É preciso 
ocupar toda a fábrica que feche, suspenda 
ou demita e colocá-la sob o nosso controle! 

É preciso colocar de pé organismos 
de luta independente dos trabalhadores 
e dos explorados! É preciso colocar 
de pé piquetes, comitês de ação e a 
unidade operária-estudantil! É PRECISO 
CONQUISTAR UM PLANO OPERÁRIO DE 
EMERGÊNCIA DE SAÍDA A CRISE! É preciso 
votar um plano de luta que garanta as 
demandas do conjunto dos trabalhadores 
e dos explorados! É preciso preparar a 
Greve Geral Revolucionária para que seja a 
classe operária que coloque a ordem! Para ter 
PÃO, TRABALHO E TERRA é preciso atacar 
a propriedade dos capitalistas! É preciso 


BRASIL H 

fazer como os metalúrgicos da Karmann 
Ghia! Expropriação sem pagamento e 
sob controle operário de toda fábrica que 
fecha, suspenda ou demita, começando 
pelas transnacionais imperialistas! 
Renacionalização sem pagamento e sob 
controle operário da Petrobras, Vale, 
Embraer e todas as privatizadas! 

Para educação, saúde, transporte e vida digna 
para os explorados...dinheiro tem: imposto 
progressivos as grandes fortunas, em primeiro 
lugar, aos fazendeiros e da patronal escravista! 
Basta de pagar a fraudulenta dívida externa! 

Basta de repressão aos que lutam! Comitês 
de autodefesa unificados para nos defender da 
repressão policial na cidade e dos pistoleiros 
no campo! Desprocessamento imediato de 
todos os lutadores operários e populares! 
Liberdade a todos os presos políticos! Abaixo 
a militarização das favelas e do campo! 

Fora Temer! Fora o imperialismo! Fora o FMI, 
os banqueiros, seus juízes e políticos corruptos! 
Abaixo o regime da constituição de 1988! 
Por um governo provisional revolucionário 
operário e camponês da CUT, do MST, MTST, 
da CSP-Conlutas e de todas as organizações 
operárias e de luta dos explorados! 

A liberação dos trabalhadores será 
obra dos próprios trabalhadores! 

CROJA 


Pelo caminho dos Comitês Operários os anos 70-80, os metalúrgicos da Karmann Ghia, o exemplo a seguir... 

EXPROPRIAÇÃO SEM PAGAMENTO E SOB O CONTROLE OPERÁRIO DE TODA FÁBRICA E 
ESTABELECIMENTO QUE FECHE, SUSPENDA OU DEMITA TRABALHADORES! 


F az mais de um mês que os 
operários da Karmann Ghia 
(transnacional fornecedora de 
serviços para a Volkswagen 
e as grandes montadoras) 
desenvolvem uma luta incansável 
contra a chantagem patronal que 
não paga o salário desde março 
e agora ameaça em desmanchar 
a planta e deixar 330 operários e 
suas famílias na rua. 

Os operário ocuparam a planta, 
se negam a abandoná-la e não 
deixaram que a patronal tire 
nenhum parafuso de dentro e já 
ganharam a simpatia de dezenas 
de milhares de metalúrgicos do 
ABC. 

No início de 2015 os 
metalúrgicos da Karmann 
Ghia, Volks, Mercedes e Ford 
saíram para a rua, ocupavam 
as plantas de São Bernardo do 
Campo, colocaram em pé os 
seus piquetes e bloqueavam 
em ações unitárias, as avenidas 
e as rodovias principais da 
região. Assim impediram que a 


patronal demitisse mais de 15 mil 
metalúrgicos. 

Hoje, depois de imposta a 
divisão fábrica a fábrica, produto 
da submissão nas mesas de 
negociação da direção dos 
sindicatos metalúrgicos, os 
operários sofreram enormes 
ataques, demissões massivas, 
suspensões generalizadas e 
a patronal sentiu-se forte para 
avançar em ataques superiores. 

Assim pretendeu avançar 
sobre os operários da Karmann 
Ghia. Mas estes não se rendem, 
recebem a solidariedade dos 
seus companheiros da Ford e 
da Volks que levaram mais de 
uma tonelada de alimentos para 
o acampamento que se mantem 
dentro da fábrica. Desse modo, 
os metalúrgico do ABC retomam 
a luta que deram no começo 
do anos os metalúrgicos de 
Campinas e Hortolândia (Interior 
de SP) nas fábricas da Mabe, 
que por ficarem isolados tiveram 
que abandonar a ocupação de 


ambas as plantas. 

Os metalúrgicos da Karmann 
Ghia marcam o caminho para 
todos os operários do Brasil. Seu 
grito de “Queremos assumir o 
controle da fábrica’’, “Queremos 
colocá-la em funcionamento e 
conquistar um salário igual para 
todos os trabalhadores desde 
a área administrativa até os da 
limpeza”, deve ser o grito de toda 
a classe operária. 

Assim se luta! Todos à 
Karmann Ghia! Delegados 
com mandato de base dos 
metalúrgicos de São José 
dos Campos e região (CSP- 
Conlutas), Campinas e 
região (Intersindical) e de 
SP-ABC (CUT e FS) para 
conquistar uma pauta única 
de reivindicações e conquistar 
a greve geral metalúrgica 
para derrotar o ataque dos 
patrões escravistas e das 
transnacionais imperialistas! 

O grito de todos os metalúrgicos 
deve ser: “não nos interessa as 


crises dos capitalistas individuais, 
que faturam enormes lucros 
e jogam as crises sobre os 
operários”. Abertura dos livros de 
contabilidade em todo o ramo 
metalúrgico começando pela 
Volks, Mercedes, Ford e GM! 

Como propõem os operários 
da Karmann Ghia, nós operários 
devemos pôr a produzir essas 
fábricas “em crise” como parte 
de um plano racional em função 
das necessidades de todo o povo 
explorado, ligada à produção de todo 
o ramo e garantir uma vida digna 
para todos os explorados. Fábrica 
ou empresa que feche, suspenda 
ou demita, deve ser ocupada 
pelos operários, nacionalizadas 
imediatamente, sem pagamento 
e sob o controle dos operários e 
que o Estado pague os salários! 
Que os Sindicatos Metalúrgicos 
se encarreguem do controle 
operário de todo o ramo da 
produção! 

Correspondente 








7 de maio de 2016 


FRANÇA 


O Maio francês começa a colocar-se de pé 


Hollande e a grande patronal insistem em sua guerra contra os trabalhadores tirando todas suas conquistas. 
As burocracias sindicais e os partidos políticos serventes da V República imperialista já não pode impedir que 
milhões ganhem as ruas e entrem ao combate 

A classe operária apresenta batalha: 

ESTENDEM-SE OS PIQUETES, OS COMITÊS DE AÇÃO, A GREVE 
E A UNIDADE OPERÁRIO-ESTUDANTIL 


N as últimas semanas a luta de 
classes na França continuou 
a aguçar-se. A classe operária 
faz sentir seu peso com seus métodos 
de luta. O país se encheu de comitês 
de fábrica, de piquetes de greve e 
de comitês de ação de operários 
e estudantes. Se desenvolvem as 
assembleias de base que votam greve 
em distintos setores sobrepesando a 
direção das burocracias sindicais. 

Se está colocando em 
marcha um novo Maio Francês. 

Contra o ataque do governo 
Hollande e da V República 
imperialista, a classe operária, 
a juventude explorada, os 
estudantes e o conjunto do 
povo trabalhador opuseram 
uma luta generalizada nas 
ruas com greves, paralisações, 
mobilizações massivas, 

barricadas, sabotagens, 

acampamentos, ocupações de 
fábrica e estabelecimentos. 

Todos os dias as massas 
revolucionárias sobem um novo 
degrau em sua luta; não se 
detêm, se organizam e reorganizam 
suas forças para enfrentar o governo e 
seu ataque antioperário. 

Isso é assim desde que Hollande 
enviou no mês de março o projeto de 
“reforma trabalhista” ao Parlamento, 
de liquidação de todas as conquistas 
operárias. A resposta dos trabalhadores 
e da juventude avançou com greve e 
ações de luta nas ruas, conquistando 
uma greve geral no dia 31/3. E apesar 
do que o governo e a grande patronal 
afirmavam que não cederiam nem 
uma virgula da lei, os trabalhadores 
e sua juventude tampouco cederam 
em sua luta e a foram aprofundando 
dia após dia durante dois meses. A 
política das burocracias sindicais e da 
esquerda social-imperialista foi a de 
levar essas energias das massas, que 
começavam a desenvolver-se, aos pés 
do Parlamento, buscando pressionar 


para que se votasse contra a lei. 

Mas semelhante estafa contra a 
classe operária e os explorados ficou 
ao nu quando Hollande anunciou no 
dia 10/5 que imporia a lei por decreto. 
O Parlamento e todos os partidos 
políticos da V República imperialista 
garantiram que não se impusera a 
“cláusula de censura” ao decreto de 
Hollande. Caiu a máscara e ficou 
claro o grande complô de todos os 
inimigos da classe operária para tirar 


suas conquistas. Para o imperialismo 
francês é de vida ou morte impor a 
seu próprio proletariado as terríveis 
condições de flexibilização trabalhista e 
maquila que coloca essa lei. Porque as 
transnacionais francesas necessitam 
uma França maquila para competir 
no mercado europeu e mundial com o 
restante das potências imperialistas. 
O Tratado do Atlântico que está em 
andamento com EUA significa a 
apertura das alfândegas e fronteiras 
para os produtos e mercadorias das 
transnacionais europeias e ianques. 
Uma concorrência aberta de todos os 
monopólios. Por isso o ataque à classe 
operária é de vida ou morte para a 
grande patronal francesa. 

Perante esse ataque, a classe 
operária respondeu com a enorme 
jornada de luta do dia 12 de maio e as 
que a sucederam como nos dias 17,19 


e 26 do mesmo mês, enquanto todos os 
dias novos setores dos trabalhadores e 
dos explorados ingressam na torrente 
revolucionária. 

As burocracias sindicais chamaram 
a ações centralizadas para controlar a 
mareia de luta e a ofensiva da classe 
operária nesses dias quentes de maio. 
Tentaram descomprimir o movimento 
chamado a cada dez dias a jornadas 
de greves e mobilizações que embora 
sejam convocadas às 14 horas são 
tomadas em suas mãos pelas 
massas exploradas que as 
transformam em verdadeiras 
paralisações ativas para 
golpear contra o governo. 

O maio francês começava 
a colocar-se de pé em uma 
aberta luta política de massas 
contra o governo de Hollande e 
a patronal francesa, rompendo 
a cada passo os diques de 
contenção que tentou levantar 
a burocracia sindical para frear 
essa verdadeira irrupção das 
massas que começou. 

Quando acaba cada jornada, 
a burocracia sindical enxuga o 
suor da testa e respira fundo pensando 
que conseguiu descomprimir a 
situação. Mas o governo não dá 
concessão nenhuma. Já não tem 
margem para o reformismo, nem 
sequer para fazer aparecer as esmolas 
como reformas. Se acaba a farsa da 
burocracia traidora dos sindicatos de 
“abrandar” ou “regular” o ataque. Fica 
ao nu a farsa da “democracia real” 
que apregoa a esquerda lixo e vende 
fumaça. O combate se volta de classe 
contra classe. Se estabelecem 
claramente duas barricadas: o 
governo, a patronal e o regime 
infame imperialista francês de uma 
parte e da outra a classe operária e a 
juventude que apresentam batalha. 

Depois de cada jornada de luta 
chamada pela burocracia dos 
sindicatos (que é utilizada pelas massas 
para centralizar seu combate), os 
trabalhadores e explorados se mantêm 







em pé de guerra e se desenvolvem 
novas paralizações por categorias, por 
sindicato, por empresas; lutas duras, 
combates de barricadas, piquetes, 
choques com a polícia e junto com a 
juventude multiplicam seus Comitês 
de Ação e fortalecem sua coordenação 
nas cidades e bairros. Novos sectores 
saem ao combate e se incorporam 
ao movimento. As bases impõem 
enormes lutas como em ferroviários, 
no correio, nas centrais atómicas, 
elétricas, que chegaram inclusive a 
fornecer energia aos pobres que não 
conseguiam pagar. 

Desde as bases e as assembleias 
se impõe a unidade dos comitês 
de empresas das distintas centrais 
sindicais. Se conquistam comitês 
de greve que unificam todos os 
trabalhadores em luta. Surgem 
organismos aptos para o combate 
que agrupam às grandes massas 
que entram na luta, questão que os 
sindicatos não podem fazer, pois 
representam em suas fileiras a uma 
ínfima minoria da classe operária. 

Os explorados começaram a tomar 
a resolução de seus problemas em 
suas próprias mãos, identificaram 
seus inimigos e começaram a colocar 
de pé seus organismos acordes e 
aptos para a luta política que está 
colocada. Se está colocando de pé 
um novo Maio Francês, no qual as 
massas estão desenvolvendo uma 
enorme capacidade de combate e 
predisposição à luta, apesar e em 
contra de suas direções. 

A tarefa imediata não é outra que 
derrotar a lei Khomri e coloca na 
ordem do dia e está intimamente 
ligada à tarefa de jogar fora ao 
governo de Hollande que é quem a 
impôs com um decreto bonapartista. 

Esse combate se define com a classe 
operária ajoelhando à grade patronal 
imperialista em um combate decisivo, 
ou bem, com a burguesia propinando 
uma brutal derrota às massas por 
traição de suas direções. 

A patronal somete cederá alguma 
coisa se sente que perde tudo... AS 
massas começam a compreender 
isso e o fazem enquanto tomam 
confiança em suas forças. A dinâmica 
desta ofensiva leva inevitavelmente 
a uma enorme ascensão que se se 
desenvolve colocará em questão a 
existência mesma da V República e de 
todas suas instituições de domínio. 

O papel do stalinismo, das 


burocracias sindicais e dos partidos 
social-imperialista é impedir que a 
classe operária neste novo Maio francês 
suba novos degraus em seu combate e 
que essa dinâmica a levem ao começo 
da revolução francesa, deslocando 
todas as instituições de domínio do 
imperialismo e seu regime infame. 

Os estados maiores dos sindicatos 
e dos partidos operários jamais 
prepararam nem organizaram 
essa ofensiva de massas, que se 
escapou totalmente das mãos a 
estas direções. A questão está clara: 
todos eles, desde a burocracia da 
CGT e FO até todos os grupos neo- 
trotskistas, passando pelo stalinismo 
e a “nova esquerda”, chamavam a 
pressionar o Paramento para que ele 
parasse a lei Khomri e por isso sua 
política era de paralisações e lutas de 
pressão. Eles mentiram para a classe 
operária. A preparavam para uma 
luta nas “épocas de paz”, quando 
na realidade a burguesia havia 
declarado uma guerra brutal aos 
explorados e vinha e vem por tudo. 
Hoje são a classe operária e as 
massas as que estão impondo lutas 
e combates à altura do ataque dos 
capitalistas. Os que ontem falavam 
sobre as “bondades” das lutas de 
pressão sobre o Parlamento francês, 
hoje tem que engolir sua própria 
medicina porque as massas e os de 
abaixo não a engoliram. 

Os que há anos esqueceram a 
revolução, o socialismo, Maio Francês 
e a Comuna de Paris e enterraram 
todo isso sobe sob sete chaves, 
agora... começaram a falar do “novo 
Maio Francês”, da “luta anticapitalista”, 
etc. Buscam acomodar-se. Esse é 
o cinismo do reformista: vestir-se de 
“vermelho” quando as massas entram 
em momentos revolucionários ou pre- 
revolucionários. 



Correntes com o NPA, Lutte Ouvrére 
e toda a esquerda europeia e mundial, 
começam a debater sobre “a relação 
entre o novo embate das massas na 
França e sua analogia com o Maio 
francês de 68”, sobre a “aparição de 
bandeiras vermelhas nas ruas”, sobre 
“se o termo greve geral está na ordem 
do dia”. Os que entregaram a luta pelo 
socialismo e a ditadura do proletariado 
hoje vão a buscar nos baús velhos e 
limpam a poeira. Os que entregavam 
a revolução proletária e a luta pela 
toma do poder, de repente tentam falar 
disso... mas gaguejando. A situação 
os surpreendeu. Se bamboleiam 
como quem está bêbado. Estão com 
saudades da velha política de épocas 
de paz. Não se sentem à vontade na 
nova situação pre-revolucionária. Mas 
a questão é concreta: a necessidade 
imediata das massas é derrotar a lei, 
ao governo que a impôs e à patronal 
a elaborou e quer aplicar custe o que 
custar. 

E aqui se quebram seus dentes os 
“novos românticos do Maio francês”. 
Fazem gargarejo com “bandeiras 
vermelhas” e outras ervas, mas nem 
preparam nem organizam as massas 
para tirar abaixo ao governo e sua 
lei para chocar contra a patronal, seu 
estado e suas forças repressivas, nem 
movimentam um dedo para desenvolver, 
estender e coordenar os organismos de 
autodeterminação e duplo poder que 
embrionariamente começaram a colocar 
de pé os explorados. 

Essas direções falam do Maio de 68, 
mas fecham o caminho da vitória das 
massa que são as que colocaram de pé 
esse Maio francês. Do que se trata é de 
dar uma orientação revolucionária que 
coloque a derrota da lei e do governo 
e o desenvolvimento e a generalização 
dos organismos de autodeterminação, 
autodefesa e democracia direta das 
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massas. O choque entre as classes já 
é decisivo. 

Para isso a tarefa urgente é 
aprofundar o caminho multiplicando na 
luta, subir novos degraus no combate 
revolucionário, que não se detenha 
nem por um instante a mobilização, e 
fortalecer e centralizar as organizações 
de luta que as massas colocam em 
pé como os são os Comitês de Ação, 
coordenados por cidade, região, 
departamento e a nível nacional para 
colocar de pé o poder dos explorados 
que derrote o poder dos exploradores. 


A tarefa do momento: 
derrotar a Lei Khomri 
jogando abaixo o governo 
de Hollande 
Greve Geral 
Revolucionária! 

Lugar à Comuna de Paris 
em toda França! 

Perante a radicalização da luta, o 
governo e a grande patronal voltaram 
a afirmar que não vão ceder. Por isso, 
comandaram uma brutal escalada 
repressiva, enviando às forças da 
ordem a desalojar os piquetes das 
estradas, as ocupações de prédios 
públicos que leva adiante a juventude 
e a reprimir violentamente toda 
manifestação e inclusive proibiram as 
manifestações em algumas cidades. O 
maior exemplo disso foi a mobilização 
da polícia de batalhão de choque que 
ganhou as ruas no dia 18-05 contra 
as massas, em uma verdadeira 
provocação organizada pelo governo 
de Hollande e montada pela burocracia 
stalinista da CGT, que dirige um dos 
sindicatos policiais. 

A situação na França é tão 
revolucionária quanto o permite o 
caráter reformista das direções que as 
massas têm a sua frente. 

As massas protagonizam enormes 
combates enquanto a burocracia e 
os partidos reformistas que dirigem 
a intersindical (CGT, FSU, FO, 
Solidaires, UNEF.UNL, FIDL) querem 
fazer acreditar que com greves de 
pressão (como a que chamam para o 
dia 14 de junho) vão fazer recuar ao 
governo e conquistar o veto da lei. 

Apesar disso, os explorados estão 
colocando em pé seus organismos de 
luta, as que necessitam para enfrentar 
o ataque, começam a colocar em pé 
seu próprio poder, oposto ao poder 


dos explorados. Esses são os Comitês 
de Ação que tendem a organizar e 
coordenar às massas em luta para 
além dos sindicatos, centros de 
estudantes ou assembleias de bairro. 

A burocracia sindical é inimiga de que 
estes comitês de ação se coordenem e 
centralizem por bairro, departamento 
e região de toda França porque 
isso significaria o surgimento de um 
organismo de luta de democracia 
direta, que seria um verdadeiro poder 
dos explorados onde as massas 
trabalhadoras em luta escolheriam 
seus dirigentes e os revessariam a 
cada passo para conquistar o triunfo. 

Assim define o Programa de 
Transição Trotskista essa questão: “Os 
sindicatos, ainda os mais poderosos, 
não abrangem mais de 20% ou 25% 
da classe operária, e, além disso, 
predominantemente às camadas mais 
qualificadas e melhor paga. A maioria 
mais oprimida da classe operária é 
arrastada à luta só episodicamente, 
em períodos de auges excepcionais 
do movimento operário. Em tais 
momentos é preciso criar organismo ad 
hoc que abranjam às massas em luta 
em seu conjunto: comitês de fábrica e 
finalmente os soviets” (negrito nosso). 
Isso é o que está acontecendo. 

Atarefa urgente então é colocarem 
pé os organismos do tipo Comuna. 

É preciso terminar com a divisão que 
impõe a burocracia sindical inclusive 
ao interior de cada ramo da produção. 
A classe operária em luta garante isso 
soldando a unidade da classe operária 
com o método da assembleia e dos 
comitês de fábrica como demostram 
os ferroviários. É preciso coordená- 
los com os sindicatos e os Comitês 
de Ação para impor A Greve Geral 
Revolucionária até derrotar a Lei 


Khomri e ao governo de Hollande. 

É preciso generalizar as assembleias 
e os comitês de ação em cada escola, 
faculdade, fábrica e estabelecimento! 
Por comitês de desempregados e de 
operários imigrantes! 

É preciso bloquear todas as estradas, 
ocupar todas as praças e ganharas ruas 
de todo o país! Que voltem as greves 
com ocupação de fábrica, atacando a 
propriedade dos patrões escravistas! 
As fábricas são dos operários que as 
fazem produzir! Expropriação sem 
pagamento e sob controle operário 
de toda fábrica que feche, suspenda 
ou demita! É preciso expropriar sem 
pagamento e sob o controle operário 
todas as transnacionais e os bancos! 

São eles ou nós! A classe operária 
francesa se encontra perante uma 
batalha decisiva. Se derrota a lei e tira o 
governo de Hollande, estaremos ante as 
portas de uma nova crise revolucionária 
dos de cima, que colocará quem é 
realmente o dono da França e quem se 
impõe: se a grande patronal imperialista 
ou a classe operária. O problema do 
poder se colocará de forma precisa. 
A luta pela vitória da Comuna estará 
colocada assim, na ordem do dia. O 
reformismo e os agentes de esquerda 
do capital sabem isso perfeitamente. 
Impedir a queda da lei e do governo 
nas mãos das massas, é a tarefa na 
qual estão colocadas estas direções 
da burocracia sindical e dos partidos 
social-imperialistas. A necessidade de 
uma direção revolucionária das massas 
que esteja à altura de esse combate, se 
volta uma questão de vida ou morte. 

Os choques de classe são 
duríssimos. Como dizemos, no 
passado 18 de maio a patronal montou 
uma provocação chamando a apoiar à 







polícia da tropa de choque que não se 
cansa de reprimir à classe operária e 
ao povo. Na França rege o estado de 
sitio. Os juízes proíbem mobilizações 
e enviam milhares de telegramas e 
cartas de intimação com ameaças de 
prisão aos operários e jovens para que 
não participem das manifestações. 
O enfrentamento entre as classes 
já é físico. Os Comitês de Ação da 
juventude e os piquetes de greve são o 
preludio dos organismos de autodefesa 
das massas. É preciso coordená-los já 
para enfrentar a brutal repressão que 
não fará mais do que aguçar-se por 
parte das forças de segurança e das 
bandas fascistas que já saíram às 
ruas para poiar à polícia assassina. A 
patronal não duvidará em armar estas 
bandas fascistas com polícias e oficiais 
do exército fazendo horas extras. 
Para avançar novos degraus neste 
Maio francês, é preciso generalizar e 
coordenar já sem demoras os piquetes 
e os Comitês de Ação da juventude. 


de luta aos operários da França. 
Nenhum povo que oprime a outro 
poderá libertar-se a si mesmo! Para 
conquistar uma luta unificada a classe 
operária da França deve tomar em suas 
mãos as demandas dos operários das 
colônias francesas e a luta por barrar 
o massacre de Assad e Putin na Síria 
a conta das potências imperialistas. 
Abaixo os negócios e a venta de 
tecnologia militar de França com Putin 
que é utilizada para massacrar os 
explorados sírios! É preciso paralisar a 
maquinaria de guerra do imperialismo! 
Fora a OTAN da Síria! Abaixo os pactos 
e negócios do estado francês com o 
estado fascista de Israel! Fora França 
de Mali e África Central! Nas potências 
imperialistas o inimigo está em casa! 
Pela retirada das tropas de bases 
militares francesas de África e todas 
as colônias! Por 35 horas semanais e 
todas as conquistas da classe operária 
da metrópole para todos os territórios 
de ultramar! Por igual trabalho, igual 
salário e condições trabalhistas! 


Fora Hollande, a V 
República da patronal 
francesa e o Maastricht 
imperialista! 

A classe operária e a juventude 
francesa não estão sozinhas neste 
combate, seus melhores aliados 
são os trabalhadores y jovens dos 
povos oprimidos pelo imperialismo 
francês. Isso é o que querem ocultar a 
burocracia sindical y a esquerda social- 
imperialista, servente dos açougueiros 
da V República, que sustentam o 
saqueio do imperialismo francês contra 
suas colônias e semicolônias e são 
inimigos de determinar este caminho 


É preciso chamar aos trabalhadores de 
toda Europa a lutar juntos. O ataque de 
Hollande é o mesmo ataque da Merkel, 
Tsipras e dos governos europeus a sua 
própria classe operária e a milhares 
de refugiados que se encontram em 
verdadeiros campos de concentração 
nas fronteiras. Por isso para os piratas 
imperialistas de Maastricht também é 
de vida ou morte que a classe operária 
francesa não derrote o ataque do 
governo e da V República. 

Uma mesma classe, um mesmo 
inimigo, uma mesma luta, contra 
o Maastricht imperialista, seus 
banqueiros e suas transnacionais. É 
preciso expropriar aos capitalistas e 
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seus banqueiros! Abaixo a Europa de 
Maastricht! Greve geral europeia! Pela 
apertura das fronteiras! 

Por uma direção 
revolucionária 
internacionalista 
para que o Maio Francês 
triunfe como uma única 
revolução socialista 
europeia 

A Crise de direção, que não é 

outra que a superabundância de 
direções traidoras, é o maior inimigo 
que têm as massas para desenvolver 
sua ofensiva revolucionária. São 
as direções dos sindicatos e da 
esquerda social-imperialista as que 
ontem queriam submeter à classe 
operária ao parlamento burguês, que 
em última instância deu a “cobertura 
democrática” ao decreto bonapartista 
de Hollande que impôs a Lei Khomri. 

Nos períodos prévios a esse 
novo Maio francês, os renegados 
do trotskismo e seus partidos não 
prepararam às massas para estes 
combates decisivos nem para a 
revolução. Só se dedicaram, há anos, 
a não deixar nem uma virgula nem 
um ponto do programa revolucionário 
das massas. Respeitaram e respeitam 
a cada passo à burocracia traidora 
dos sindicatos ou são parte dela 
diretamente. Em definitiva, a crise 
de direção revolucionária da classe 
operária é o grande handicap da 
patronal francesa e seu regime nos 
choques atuais das classes. 

Mas nada será igual na França deste 
novo “Maio de 68”. Se movimenta e 
se cai a rama onde está assentado 
o reformismo. As massas buscam 
ansiosamente colocar de pé seus 
organismos de autodeterminação e 
aptos para a luta como são os Comitês 
de Ação ou os Comitês de empresas 
dos sindicatos, unificados arredor 
da disciplina das assembleias e da 
democracia direta da base. Colocando 
em pé esses organismos de poder 
operário e das massas exploradas, 
se destacam e se destacarão os 
militantes mais aguerridos da classe 
operária e da juventude. 

Nem a patronal nem o regime 
imperialista francês conseguiram paz 
e calma sem derrotar à classe operária 
e enquanto isso não aconteça, viverão 










sob soçobra e aos saltos, como está 
vivendo já o reformismo. Novas 
cisões e rupturas nesses aparatos 
anquilosados estarão na ordem do 
dia. Porque lutando e combatendo 
por colocar de pé os organismos 
de autodeterminação e preparando 
desde os combates atuais a luta pela 
Comuna, se reagruparão os quadros 
revolucionários para colocar em pé um 
Partido Revolucionário Internacional 
para a revolução europeia e francesa; 
um partido que não pode ser outro 
aquele que restitua e coloque de 
pé o programa internacionalista da 
revolução socialista da IV Internacional 
de 1938. 

O partido deverá ser o porta- 
voz dos explorados, mil vezes 
massacrados pelo imperialismo 
francês em suas tropelias no mundo 
colonial e semicolonial. O partido que 
coloque o grito de guerra de “o inimigo 
está em casa!” e que o aliado da 
classe operária são os trabalhadores 
do Magreb, Oriente Médio, do Chade, 
de Mali, da África Subsaariana, da 


América Latina saqueada, das massas 
chinesas escravizadas pelos patrões 
imperialistas e as transnacionais 
francesas em particular. Um partido 
revolucionário que demonstre para a 
classe operária francesa que aí estão 
suas forças para vencer; e que a luta 
por derrotar a polícia assassina e ao 
exército imperialista está no combate 
unificado nas ruas de Paris e contra 
as bases militares que defendem o 
saqueio que provocam estes piratas 
imperialistas no mundo colonial. 

Um vento de arfresco está mandando 
para a gaveta dos trastes velhos toda 
a revisão do marxismo que fizeram os 
liquidadores do trotskismo, como já 
enviou à lixeira da história à burocracia 
sindical do PC e do stalinismo, que 
os usurpadores da IV Internacional 
sustentaram durante anos. 

A luta por desenvolver forças 
internacionalistas em toda a classe 
operária europeia e mundial que 
coloque a questão francesa como 
primeiro ponto da ordem do dia de 
suas tarefas, de seus combates e 
suas forças, criará as condições 
para que surja novamente e se 
coloque de pé a seção francesa da 
IV Internacional, sobre a ruina e os 
escombros da esquerda vendedora de 
fumaça dos renegados do trotskismo 
que entregaram suas bandeiras ao 
stalinismo. 

A seção francesa da IV Internacional 
que declare como cidadãos de honra 
dos sindicatos e organizações de luta da 


classe operária a todos os refugiados que 
hoje estão nos campos de concentração 
de Calais na França ou nos quartéis do 
exército, onde a esquerda lixo de Syriza 
os têm presos na Grécia. 

Um partido revolucionário que declara 
a guerra à aristocracia e à burocracia 
operária e seus partidos que vivem das 
migalhas que caem da mesa do saqueio 
dos banqueiros imperialistas do mundo 
colonial e semicolonial. 

A seção francesa da IV Internacional 
que lute porque os melhores 
destacamentos da classe operária 
francesa e europeia rompam o cerco 
às massas da Síria, do Egito, de 
lêmen e sejam a ponta de lança de 
sua libertação das forças fascistas 
e contrarrevolucionárias criadas, 
sustentadas e financiadas desde o 
Maastricht imperialista e Wall Street. 

Umpartidorevolucionáriointernacionalista 
que chame a romper o cerco aos operários 
do Donbass na Ucrânia, a acendera faísca 
de Atenas para que se incendeie toda a 
Europa imperialista e para que volte o grito 
de “Que volte a URSS!”, sem burocratas 
stalinistas e sobe o regime dos soviets 
revolucionários. 

Lugar à revolução socialista na 
França! 

Lugar à unidade da classe operária 
europeia, que tem a chave para que 
triunfem as martirizadas massas dos 
povos oprimidos do mundo! 

Luisa Campos e Maria Batista, 
Correspondentes do Organizador Operário 
Internacional na França 



14-06; Marcha na Grécia 
na Embaixada francesa, em 
solidariedade com a luta dos 
trabalhadores e do povo da 
França 

Que o fogo de Paris volte a 
ecender a faisca de Atenas! Pela 
jnidade da classe operária europeia 
contra o Maastrich imperialista! 


Veja também em: www.flti-ci.org 


A cada día soma-se na luta um novo setor da classe operária e dos 
explorados: "Todo o mundo odeia a polícia", "Todo mundo odeia os 
banqueiros", "Todo mundo odeia o PS" (07-06-2016) 

- Enorme jornada de luta na França. Centenas de milhares nas ruas de 
Paris... A batalha continua! (14-05-2016) 



Ucrânia 

Com o Pacto de Minsk de 
Obama e Putin e as traições 
dos Partidos C< 

im a Ucrânia 


ABAIXO HOLLANDE! 
FORA A EUROPA DO MAASTRICHT! 



Nas ruas já estão as barricadas, os piquetes e a Greve Geral 


PARIS SE VESTE D 
COMUNA! 
ESTÁ COMEÇANDO 
O MAIO FRANCÊS! 



Solicite o Organizador Operário Internacional, 
Porta-voz do Coletivo pela Refimdação 
da IV Internacional - FLTI 



Bloa do Comitê Revolucionário Operário e Juvenil 

pela Autoorqanização: 

comitepelarefundacaoiv.blogspot.com 

































07 de junho de 2016 


VIETNAM 


A velha burocracia stalinista dos anos 70, devinda em uma burguesia capacha do imperialismo, 
rende honras ao representante de Wall Street 


Obama visita Vietnam para rever seus negócios 
na Península da Indochina 

Hoje mais do que nunca: Yankees Go Home! Que volte a revolução vietnamita! 

Fora a burguesia hochiminista! 



N o passado 22 
de maio Obama 
chegou ao Vietnam. 
O chefe do imperialismo 
ianque esteve em terra 
vietnamita onde foi recebido 
com honras pela burguesia 
do “Partido Comunista”, 
administradora das maquilas 
das transnacionais onde 
escravizam e superexploram 
os operários vietnamitas igual 
ou pior que na China, índia ou 
Bangladesh. 

Em 1975 o imperialismo 
ianque foi varrido e derrotado 
no Vietnam por uma heroica 
resistência de massas que 
unificou o norte e o sul 
desse país e terminou em 
uma ofensiva revolucionária 
expropriando a burguesia. A 
revolução vietnamita foi uma 
grande revolução que não teria 
triunfado sem o apoio decisivo 
da classe operária norte- 
americana que, se sublevando 
dentro dos EUA, negando-se 
ir massacrar os oprimidos do 
Vietnam. 

Hoje voltam ali os ianques da 
mão da burguesia hochiminista 
que há tempo, desde ’89 e 
ainda antes, entregaram as 
conquistas da revolução a um 
ingresso feroz e massivo das 
transnacionais que, como na 
China, escravizam em um 
sem-fim de maquilas milhões 
de trabalhadores de toda a 
Península da Indochina e no 
Vietnam em particular. 

O abraço dos patrões 
hochiministas com Obama é 
o mesmo abraço que deram 
os irmãos Castro quando o 
chefe do imperialismo ianque 
visitou Cuba, onde já triangula 


a bandeira ianque em Havana. 

A revolução vietnamita e a 
cubana tiveram uma enorme 
solidariedade ativa por parte de 
toda a classe operária mundial 
nos anos 60 e 70. Elas foram 
bandeira de luta revolucionaria 
de milhões de jovens e 
trabalhadores do mundo. O 
stalinismo, que jamais quis que 
estas revoluções chegassem 
tão longe, nem bem tirou de 
cima a pressão revolucionárias 
das massas, foi o mais grande 
conspirador contra a vitória 
das revoluções socialistas 
nesses países. E que como dizia 
Trotsky, com um prognostico 
certeiro para a URSS: o u classe 
operária dos Estados operários 
derrotava a burocracia 
stalinista, uma verdadeira 
excrecência social, privilegiada 
e atada por milhares de laços ao 
imperialismo mundial, ou bem, 
a burocracia devindo-se em uma 
nova burguesia entregava as 
conquistas do Estado operário 
ao sistema capitalista mundial. 
Isto é o que aconteceu a partir 
de 1989 - e ainda antes - depois 
do esmagamento dos processos 
de revoluções políticas nos ex 
Estados operários por parte do 
stalinismo e de suas enormes 
traições as revoluções no 
ocidente. 

No Vietnam o stalinismo 
e os Partidos Comunistas se 
encontraram com uma vitória 
revolucionária das massas 
que se deram a pesar e contra 
eles. No segundo pós-guerra a 
política contrarrevolucionaria 
do stalinismo se expressou na 
assim chamada “coexistência 
pacífica” com o “imperialismo 
democrático”, o que significava 
que o stalinismo devia garantir 
que não triunfasse a revolução 


socialista em nenhum país do 
mundo e que na Europa não 
sobre passasse a fronteira do 
muro de Berlim. 

A revolução vietnamita, 
como antes aconteceu com 
a China, rompeu esse pacto 
infame contrarrevolucionário 
de Yalta e Potsdam do 
stalinismo com os EUA e 
Inglaterra. 

A vitória vietnamita foi 
então um enorme triunfo 
dos operários e camponeses, 
sustentado no combate anti- 
imperialista da classe operária 
mundial e norte-americana em 
particular, que se deu a pesar 
e contra o Partido Comunista 
hochiminista, tal como se deu o 
triunfo da revolução na China a 
pesar e contra Mao e em Cuba 
dos irmãos Castro. Todos eles 
chegam seja a Saigon, a Pequim 
ou em Havana querendo impor 
governos de colaboração de 
classe com burguesia quase 
inexistentes, posto que as 
massas, sob condições de 
padecimentos inauditos, 

avançavam em expropriar 
diretamente os exploradores. 


O pacto de Yalta e Potsdam 
significou também então que 
o estalinismo controlava as 
massas ali onde estas haviam 
tomado o poder. 

Vietnam foi o único triunfo 
da revolução socialista 
que o stalinismo não pode 
liquidar do levantamento 
revolucionário de 1968-74. O 
stalinismo traiu abertamente 
o maio francês, desviando 
as massas revolucionárias à 
fraude eleitoral de De Gaulle. 
Desorganizou de dentro os 
comitês de operários e soldados 
da revolução portuguesa. 
Entregou a revolução 
chilena e todos os processos 
revolucionários do Cone Sul 
da América Latina. Levou 
a derrota e ao fracasso mais 
de 90% das revoluções que 
sacudiram o planeta, como já 
havia salvado antes a Europa 
imperialista destruída na saída 
da Segunda Guerra Mundial. 

O Vietnam rompeu o cerco 
do stalinismo. E as massas 
do mundo, depois de anos de 
combate, aplaudiram quando 
desde Saigon fugia o ultimo 
marine ianque pendurado 
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VIETNAM 


no último degrau do último 
helicóptero da marinha norte- 
americana. 


Obama foi até Vietnam 

para reforçar o Tratado 
de livre comercio do 
TransPacífico 

Obama foi rever seus 
negócios no Vietnam, que já 
é parte integrante da cadeia 
de países maquila do Pacífico 
onde os EUA tem seus maiores 
investimentos e armamento 
militar. 

Com os 12 países que 
constituem dito tratado, os 
EUA cercam e aprofundam 
sua ofensiva de saque e 
exploração livre da classe 
operária chinesa; saqueio e 
exploração que compartilha 
com o resto dos piratas 
imperialistas. 

A viajem de Obama ao 
Vietnam foi então, para impor 
novos tratados de colonização, 
entre outros, o que anunciou 
com a mentira infame de 
“levantamento do embargo 
militar”. Obama anunciou que 
os EUA levantam dito embargo 
mantido há 50 anos e que de 
agora em diante, o Vietnam 
só pode comprar armamento 
do imperialismo ianque, o que 
configura um acordo completo 
de submetimento militar 
do Vietnam em relação aos 
EUA que buscam ampliar seu 
mercado de venda de armas em 
toda Península da Indochina. 
Que não se duvide que esse é 
já o primeiro passo que levará 
a uma abertura de uma base 
militar ianque no Vietnam, que 
é o que já se prepara. 

Hoje o Vietnam é parte do 
Tratado do Transpacífico (TPP) 
que é comando pelos EUA 
e em seguida pelo Japão, ou 
seja, como hoje se ratificou, a 
nação vietnamita esta atada em 
verdadeiro Tratado de Livre 
Comercio com o imperialismo 
ianque com o qual se levantam 
as barreiras aduaneiras para que 
os piratas de Wall Street façam 
grandes negócios aprofundando 
seu saque sobre o Vietnam e a 
miséria e a escravidão da classe 
operária e das massas. 

Isto não é para menos. Pelo 


pacífico se comercializa 40% 
da produção mundial. E essa 
região está lotada de bases 
militares ianques. E mais, 
o próprio Obama declarou 
quando impor o TPP, que 
os EUA eram “um país do 
Pacífico”, que “deixou ali mais 
de 500 mil mortos na Segunda 
Guerra Mundial”. Esta foi uma 
clara advertência ao resto das 
potências imperialistas, para 
delimitar quem é o dono dessa 
região do planeta. E inclusive 
foi uma advertência à China. 

A burguesia hochiminista 
hoje comanda uma semicolônia, 
associada diretamente ao 
imperialismo ianque, como 
é o Chile, México, Peru... A 
classe operária mundial sofre 
hoje com o resultado da pérfida 
política contrarrevolucionaria 
desse lixo stalinista que foi o 
grande obstáculo para o triunfo 
da revolução socialista em 
todo o planeta. E hoje também 
presenciamos uma enorme 
punhalada pelas costas da 
classe operária norte-americana 
em particular, porque foi graças 
a ela que triunfaram as massas 
vietnamitas e que durante 
décadas os EUA não tenham 
podido invadir militarmente 
Cuba. 

Mas quem outorgou aos EUA 
seu poder sobre o Vietnam, o 
país onde antes teve que fugir 
como rato até o ultimo marine 
ianque e hoje é uma terra cheia 
de maquiladoras, como TLC's 
e tratados militares que ataram 
com duplas e triplas cadeias o 
imperialismo? Como já vimos, 
tudo isso foi e é garantido pela 
burguesia do PC vietnamita 
surgida das entranhas da velha 
burocracia de Ho Chi Minh 
que deveio em uma nova classe 


possuidora entregando o Estado 
operário ao imperialismo com 
a restauração capitalista. A 
classe operária e as massas 
oprimidas do Vietnam hoje 
são escravizadas por esses 
verdadeiros “empresários 
vermelhos” do PC a conta do 
imperialismo. 

A ex burocracia 
hochiminista, para conter 
as massas revolucionárias 
que impuseram a revolução 
em meados dos anos 70, se 
apoiaram cada vez mais na 
burocracia de Moscou e no 
Kremlin. 

Em 1975 a burocracia 
chinesa firmava com Deng Xio 
Ping os pactos com Nixon que 
entregavam o sudeste chinês 
ao imperialismo ianque para 
que, associado com os filhos da 
burocracia em joint ventures , 
instalassem suas transnacionais 
e maquiladoras que fora o 
ponto de partida para uma 
aberta restauração capitalista 
na China. 

Nesse pacto de Nixon e 
Deng Xiao Ping teve um ponto 
central que estava oculto e que 
depois expressou sua tragédia 
para a classe operária de toda a 
região. E que em uma disputa 
de fronteiras, China e Vietnam 
protagonizaram uma guerra 
fratricida entre dois Estados 
operários em 1979 o que 
provou uma derrota estratégica 
às massas de ambos os países e 
de toda a região. 

O caminho a restauração 
capitalista já estava aberto na 
China, no Vietnam e depois, 
como se viu em 1989 na própria 
URSS... 

Assim a vitória contra a 
invasão ianque, que custou 
3 milhões de mortos aos 



1975: Os ianques fogem como ratos de Saigon 


operários e camponeses 
vietnamitas, nas mãos da ex 
burocracia hochiminista se 
voltou ontem e hoje contra as 
massas heroicas do Vietnam. 
Exemplo disso é o cinismo 
do atual pacto da burguesia 
hochiminista com Obama, que 
se “comprometeu” a financiar a 
limpeza da base militar aérea de 
Bien Hoa, uma das zonas mais 
contaminadas pelo “agente 
laranja” que os EUA regaram 
nos anos 70 no Vietnam 
provocando a devastação total 
dos terrenos cultivados de 
onde se abasteciam as massas e 
milhares de milhares de mortos. 

Os renegados da IV 
Internacional que ontem 
estavam pendurados nas 
barras da saia do stalinismo, 
hoje seguem sustentando-os 
ainda depois de devirem em 
novas burguesias 

Enquanto tudo isso 
acontece, os renegados do 
trotskismo guardam um 
silencio monstruoso. Encobrem 
os que ontem devieram em 
nova burguesia, entregavam a 
revolução e hoje se abraçam 
a seus amos imperialistas 
pactuando enormes negócios 
sobre a miséria das massas. 

O ano de 1989 encontrou 
os renegados do trotskismo 
pendurados na barra da saia 
do stalinismo em bancarrota, 
em frentes políticas com os PC 
como era a “Frente do Povo” 
na Argentina e apoiando com 
todos os grupos neo-trotskistas 
a Perestroika e a Glasnost 
de Gorbachev que fazia a 
restauração capitalista. 

Já antes estas correntes 
estiveram na barricada 
da frente dos milhares de 
combates que as massas dos ex 
Estados operários deram desde 
a Segunda Guerra Mundial 
para tirar de cima a lacra da 
burocracia stalinista como 
aconteceu em 1953 com os 
metalúrgicos da Alemanha do 
Leste, com os combates dos 
mineiros do Donbass em 1965- 
67 e com a heroica revolução 
política na Polônia de 1980-82. 
Os renegados do trotskismo em 
1953 chamaram à entrada nos 
Partidos Comunistas quando 








estes massacravam 10.000 
operários que se sublevaram 
combatendo pela democracia 
operária na Hungria de 1956. 

Estes grandes combates 
encontraram os renegados do 
trotskismo - tanto no oriente 
como no ocidente - pendurados 
e de joelhos ante o stalinismo. 
Em 1989 quando este entregava 
os Estados operários ao 
imperialismo, eles jogaram a 
culpa desta derrota nas massas. 

E hoje, quando o amo ianque 
recorre suas novas colônias, se 
fazem de distraídos. 

Em 1989 acompanharam o 
stalinismo, o “Lázaro”, até sua 
cova. E a partir daí se dedicaram 
a ressuscita-lo e legitima- 
lo usurpando o nome da IV 
Internacional e suas limpas 
bandeiras. Os acompanharam 
a essa cova de bandidos do 
Fórum Social Mundial. Lhes 
levaram a roupa sustentando 
pela esquerda a farsa da 
“revolução Bolivariana” na 
América Latina. Estiveram 
buscando “burocratas 

stalinistas progressistas” 

como os irmãos Castro que 
já restauraram abertamente o 
capitalismo em Cuba. 

Na Europa sustentaram 
todas as burocracias sindicais 
stalinistas, as Comissões 



Operárias no Estado espanhol, 
os traidores da CGT francesa, as 
forças contrarrevolucionárias do 
stalinismo que controla a central 
sindical PAME na Grécia. E 
hoje aparecem junto com Putin 
e Al Assad, a quem tentam 
passar como “progressistas” e 
“anti-imperialistas”. 

Estas forças dos renegados 
do trotskismo não podem 
nem poderão falar jamais da 
revolução vietnamita nem 
de seus heróis. Ontem se 
fizeram hochiministas e por 
isso hoje querem esconder sob 
a alfombra a nova burguesia 
“vermelha” do Vietnam, 
devinda nos novos lacaios dos 
ianques, como ontem era na 
guerra civil vietnamita dos 
anos 70, a burguesia de Saigon, 
a burguesia do Vietnam do Sul. 


Os trotskistas afirmamos que 
a crise de direção revolucionária 
é o que garantiu e garante a 
sobrevida do stalinismo. 

Contra a burguesia 
lacaia hochiminista. 

É preciso refundar o 
partido revolucionários 
de Trotsky e Ta Thu Thao 
sob as bandeiras da IV 
Internacional! 

O stalinismo se empezinhou 
contra as forças revolucionárias 
do trotskismo e da IV 
Internacional na ex URSS e no 
Vietnam. Ali a partir dos anos 
40 massacraram os trotskistas 
e seu dirigente Ta Thu Thao 
que encabeçaram os enormes 
combates anticoloniais e as 
grandes greves gerais da classe 
operária vietnamita contra o 
imperialismo francês em retirada 
e o ingresso do imperialismo 
ianque a partir de 1945. 

Ta Thu Thao foi ganho pela 
IV Internacional na França 
onde estudava com seus 
companheiros e foi deportado 
ao Vietnam em 1930 depois 
de encabeçar um aluta contra a 
repressão o condena a morte de 
50 estudantes no Vietnam. 

O trotskismo vietnamita 
encabeçou enormes processos 
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de luta em 1936, co-dirigindo 
as grandes greves industriais 
de Saigon e a ferroviária em 
particular no ano de 1937. 

Ta Thu Thao foi preso 
e assassinado pelas forças 
do VietMinh em 1945. Ele 
declarou: “sou revolucionário 
e revolucionário permanecerei 
enquanto haja sangue nas 
minhas veias”. Sobre e 
sobrará sangue nas veias da 
classe operária vietnamita e 
internacional para fazer justiça. 
As forças mais conscientes do 
proletariado do Vietnam são 
as que encabeçaram, sob as 
bandeiras da IV Internacional, 
a derrota dos novos capachos 
do imperialismo, a burguesia 
hochiminista. 

Yankees Go Home do 
Vietnam e de todo o Pacífico! 

Abaixo a burguesia 
hochiminista! 

Pela restauração da 
ditadura do proletariado 
sob formas revolucionárias 
no Vietnam e nos demais ex 
Estado operários! 

E preciso refundar o partido 
de Trotsky e Ta Thu Thao! 

Sob as bandeiras da IV 
Internacional! 

Corlos Munzer 



FALLUJAH - IRAQUE 


/As forças armadas gurcas dos ianques e mercenários sob as ordens da Guarda Republicana 
dos aiatolás iranianos começam uma “ofensiva final” para esmagar Fallujah. Bastião da luta 
anti-imperialista e revolucionária das massas exploradas do Magreb e Oriente Médio 

Obama e as petroleiras imperialistas são os terroristas! 

Pela derrota das forças armadas do protetorado ianque do Iraque! 
As que resistem são as massas que ontem enfrentaram e 
golpearam duramente o imperialismo ianque! 

veja matéria completa em: www.flti-ci.org 


2013-2014 

n síria bajo fuego 

> UNA REVOLUCION 

5fj0 ENSANGRENTADA 

,„,„.M u n.er-*^M U a<..*buA.B3r,a 




editorial 

socialista 

jUlt bj>a 

Rudolph 

Klement 


"2013-2014 SIRIA SOB FOGO 

UMA REVOLUÇÃO ENSANGUENTADA' 

Por Carlos Munzer - Abu Muad - Abu Al Baraa 


Editorial Socialista Rudolph Klement 
E-mail: rudolphHement@yahoo.com.ar 

















12 


Foram as massas e os rebeldes que romperam o cerco aos bairros operários do Sul de Aleppo 
e derrotaram duramente o cão Bashar e Putin, os comandados de Obama 

A batalha de Kahn Al Touman... 
e a fúria dos desalojados 

Correspondente do resistência de Aleppo e do frente de boto lho de Kohn Al Toumon 


H á alguns meses a 
aviação russa do 
sicário Putin e as forças 
mercenárias de Bashar 
cercavam a cidade de 
Aleppo localizada ao 
norte do país. Em sua 
passagem destroça¬ 
ram, massacraram, 
violaram e ocuparam 
territórios nos subúr¬ 
bios da cidade com 
o fim de sitiar os 
bairros operários do 

coração da metrópole onde as massas se 
negam a entregar a resistência. Isto gerou 
centenas de milhares de refugiados ou de¬ 
salojados internos. 

Estes, deixando para trás o pouco que 
tinham, decidiram começar um êxodo, vis¬ 
to que suas casas voaram aos pedaços ou 
foram ocupadas por mercenários iranianos 
e do Hezbollah. Membros de suas famílias 
haviam sido violados ou aniquilados. Os 
pertences dos ''novos refugiados" se re¬ 
duziam a uma barraca ou um toldo para 
suportar os últimos açoites do inverno até 
que chegasse a bendita primavera. 

Em sua marcha errante começaram a 
se estabelecer nos arredores de Sarmada, 
um povo que se bem está na província de 
Idlib se encontra muito próximo à cidade 
de Aleppo, a quase 20 km a leste. Por sua 
vez este povoado está localizado próximo 
ao posto fronteiriço com a vizinha Turquia 
chamado Bab el Hawa ("O portal do vento"). 

Sobrevivendo com as misérias que de 
vez em vez passam por esse posto frontei¬ 
riço e que muito poucas vezes chega nas 
mãos dos explorados sírios, os habitantes 
do campo de Sarmada se revezavam ao re¬ 
dor dos que possuíam um telefone celular 
para pode se comunicar com algumas de 
suas famílias presas nos bairros operários 
da cercada Aleppo. Uma das vantagens em 
Sarmada é sua proximidade a Turquia, que 
permite que a cobertura das redes de tele¬ 
fonia celular turca possa ser utilizada nessa 
zona. As redes Sírias não só são de péssima 
qualidade, como se encontram totalmente 
filtradas pelo cão Bashar. 

Voltanto ao dia de hoje, corria o "ces¬ 
sar-fogo" enganoso na cidade sitiada de 
Aleppo, enquanto que os subúrbios de 
Damasco (capital do país) expiravam ou¬ 
tro "cessar-fogo" e as forças leais ao cão 
Bashar não tardavam em bombardear e 



Kahn Al Touman 


massacrar a resistência que havia se afir¬ 
mado nessa zona. 

Há uma semana se negociavam em Ge¬ 
nebra acordos parciais do "cessar-fogo" 
entre Obama, Putin e Bashar. Nas reuniões 
de Genebra se centralizaram todas as fra¬ 
ções burguesas que intervém na Síria para 
expropriar e massacrar nossa revolução 
de 2011 que foi motivada pela fome e os 
anseios liberdade das massas de todo o 
Magreb e Oriente Médio. Nessas reuniões 
todas elas concordaram que Bashar devia 
seguir massacrando, visto que a resistência 
não está derrotada e a situação não era 
possível de se "estabilizar" para começar a 
fazer negócios em comum. 

Novamente ficava claro que a farsa do 
"cessar-fogo" só perseguia o objetivo de li¬ 
quidar a resistência das massas e dar tem¬ 
po a Al Assad para fazê-lo. 

Os aviões russos e a artilharia basharis- 
ta bombardeavam sem piedade em Alep¬ 
po bairros operários inteiros, assim como 
hospitais, centros de saúde e até dentistas. 
Homens, mulheres e crianças caiam por 
centenas a cada dia. 

Na província de Idlib no entanto há ou¬ 
tra situação. Idlib está controlada por uma 
"união de frações burguesas e partidos- 
-exercitos" sob o nome de Jaish el Fatah (O 
exército conquistador), que está integrada 
por Aharar al Sham, Jabhat Al Nusra e fra¬ 
ções do ESL. Ali existe um pacto contrar- 
revolucionário feroz entre os dirigentes 
dessas frações e o regime, mediante o qual 
estas frações burguesas se comprometem 
a proteger os povos burgueses xiitas de 
Foah y Akbaria (onde habita a mais alta 
burguesia xiita da Síria) que estão locali¬ 
zados em Idlib. Em troca, o cão Bashar se 
compromete a não bombardear. Desta ma¬ 
neira todos os burgueses podem comercia¬ 
lizar e negociar entre si. 


No entanto isso 
mudou na manhã de 
terça-feira 3 de maio. 
Os habitantes do já 
mencionado campo de 
refugiados de Sarma¬ 
da (província de Idlib) 
eram bombardeados. 
Somado a miséria co¬ 
tidiana, essa manhã 
Sarmada se enchia de 
sangue, de lama por 
causa do sangue, de 
morte e de fogo de 
pequenas barracas azuis envolvidas em 
chamas, enquanto os corpos de crianças, 
mulheres e anciãos jaziam no chão. Esse 
era o panorama de um dos lugares mais 
miseráveis do mundo. 

Bombardear refugiados... pensemos a 
lógica suja dos basharistas como expressão 
da lógica capitalista mundial. O cão Bashar 
bombardeia bairros inteiros dizendo que 
"os terroristas utilizam os edifícios para 
fazer quartéis"; bombardeia hospitais e 
centros de saúde dizendo que "aí curam os 
terroristas"; bombardeia padarias e arma¬ 
zéns dizendo que "os terroristas se abaste¬ 
cem aí"; bombardeou Yarmouk (um campo 
de refugiados palestinos, que conta com 
uma infraestrutura edilícia de edifícios e 
duplex, não de barracas) dizendo que "no 
seu interior se escondiam os terroristas"... 
Mas bombardear um campo de refugiados 
onde a única coisa que existe é miséria, 
fome, suor e lagrimas?! Nesse campo de 
refugiados a gente sobrevive comendo coi¬ 
sa podre, entre enfermidades perniciosas, 
em pequenas e apertadas barracas. Isto 
revela que não há lógica no sistema capi¬ 
talista... ou melhor, sim há, é a lógica do 
extermínio. 

Bombardear um campo de refugiados 
como o de Samara desmascara ainda 
mais a farsa da "luta contra o terrorismo" 
e deixa ao nu que os verdadeiros inimigos 
deste sistema são os explorados que re¬ 
sistem e que os únicos terroristas são os 
burgueses bilionários no mundo. 

Este fato radicalizou tudo e provocou 
o ódio enorme das massas da região. Os 
generais da burguesia "opositora" da Al 
Nusra, de frações do ESL, etc. perderam o 
controle das massas que estavam em plena 
ebulição. Idlib se sublevou. 

Nos bairros operários de Aleppo corria 
com indignação. 
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Os líderes dos partidos-exércitos da 
burguesia "opositora" se viram obrigados 
a reposicionar a artilharia que guardam 
zelosamente das mãos das massas e que 
no entanto, a utilizam para submete-las e 
controla-las. Ou colocavam seu armamen¬ 
to para levar adiante uma resposta contun¬ 
dente às tropas mercenárias de Al-Assad, 
ou as massas rebeldes tomavam essas 
armas e o faziam por sua conta. É que ha¬ 
viam bombardeado as barracas no deserto 
e mulheres e crianças foram queimadas... 

Entretanto, e pela experiência que te¬ 
mos, os planos destas frações burguesas 
eram, como sempre, disparar alguns mor¬ 
teiros, dois ou três balas de tanque e de¬ 
pois se reposicionar dizendo que "não há 
condições de vender" e assim respeitar o 
"cessar-fogo" com o cão Bashar e continuar 
fazendo negócios com seus generais. 

Mas a manhã de quinta-feira 5 de maio 
foi totalmente diferente.... 

Milhares de explorados sem nada a per¬ 
der (pois já haviam perdido tudo, sua casa, 
suas famílias, seu trabalho, e agora a pos¬ 
sibilidade de ser um paria) colocaram um 
fuzil no ombro, uma pistola na cintura, 
uma granada bem apertada em suas mãos 
e se juntaram à batalha. Éramos milhares 
avançando sem piedade. O objetivo era re¬ 
cuperar Kahn Al Touman (um povoado ao 
sul de Aleppo, nos subúrbios da cidade) e 
assim romper o cerco que os mercenários 
de Bashar mantinham sobre os bairros da 
cidade, onde se encontram nossas casas 
destroçadas e alguns familiares resistindo. 

A batalha durou umas poucas horas, mas 
foi das mais sangrentas para os mercená¬ 
rios de Bashar. Os emboscamos em cada 
esquina, cada telhado, cada janela. Eles fu¬ 
giam aterrorizados sem ter onde se escon¬ 
der. Ainda assim a raiva e a fúria nos invadi¬ 
ram e os caçávamos sem piedade. Muitos 
terão na cabeça a palavra "vingança", mas 
para nós era fazer JUSTIÇA. 

Os gritos de euforia inundaram o povo¬ 
ado. Havíamos vencido. Caíram centenas 
de soldados mercenários basharistas, afe¬ 
gãos, paquistaneses, mercenários russos 
de traços asiáticos, libaneses do Hezbollah, 
iraquianos e generais do alto comando da 
Guarda Republicana iraniana. Eles são mer¬ 
cenários pagos que vem molestar nossas 
crianças e mulheres, destruir nossas ca¬ 
sas... fizemos justiça. 

Rapidamente a direção da Jabhat Al Nusra 
tentou se apoderar da situação com seus cléri¬ 
gos e fizeram vários prisioneiros com a desculpa 
de que "iam ser interrogados sob a lei islâmica". 

No entanto, muitos de nossos irmãos 
podiam voltar a suas casas destroçadas 
em Kahn Al Touman e ainda que as casas 
estavam feitas escombros, a possibilidade 
de poder reconstruí-las lhes fazia brilhar 
os olhos. Muitos deles recuperavam o que 


ficava em suas moradias. Quanta verdade 
há quando se diz que na guerra de classes 
não importa apenas a técnica militas, mas, 
sobretudo, a moral do combate dos explo¬ 
rados que quando esta alta é invencível, di¬ 
ferentemente do mercenário que só com¬ 
bate por dinheiro e quando a situação lhe 
é favorável. Nos lutávamos por tudo que é 
nosso, para fazer justiça pelas crianças, mu¬ 
lheres e homens massacrados no acampa¬ 
mento de Sarmada. 

O descontentamento com a Jabhat Al 
Nusra é generalizado. Já quase não tem 
base social. Esta fração burguesa que nos 
inicios de nossa revolução foi um fusível 
para conter pela esquerda as massas sírias, 
hoje está chamando a "unidade" (sendo 
que é caracterizado por ser um grupo mui¬ 
to sectário) e inclusive seus líderes estão 
dizendo romper com a Al-Qaeda, a fração 
burguesa de Ayman al Dzhawahri, sucessor 
de Osama Bin Laden. 

Outro fato que poderia ser para limpar 
a cara da Jabhat Al Nusra é a liberação de 
periodistas espanhóis. 

Isso poderia ser um movimento a mais 
para levar o melhor de nossos irmãos que 
resistem aos pés das reuniões de Genebra 
(essas reuniões da morte). 

Em um mar de reação, este último com¬ 
bate foi ar fresco para todos os que comba¬ 
tem este sistema lixo. 

A resposta do imperialismo não se fez es¬ 
perar. Os aviões russos e do cão Bashar co¬ 
meçaram a bombardear Idlib, mas não aos 
acampamentos da Al Nusra, mas os bairros 
operários e do povo pobre de onde saí¬ 
ram as forças para marchar e tomar Kahn 
Al Touman, tal como saíram também dos 
bairros do Sul de Aleppo. 

Uma grande lição fica desta batalha he¬ 
roica da resistência: nos acampamentos 
de refugiados e nos bairros populares das 
cidades bombardeadas estão as forças 
para derrotar o cão Bashar. Esta batalha 
demonstra que é a burguesia "opositora" 
e os generais burgueses do ESL e Al Nusra 
os que se negam a armar, para controla-los, 
a milhões de explorados que nos campos 
de concentração anseiam retornar a suas 
casas, recuperar suas escassas parcelas de 
terra, voltar a ter uma vida e para isso que¬ 
rem entrar no combate contra Al Assad. 

Enquanto escrevemos isto e continuam 
caindo bombas sobre Aleppo, Idlib e to¬ 
das as cidades controlas pela resistência, 
vemos como no lêmen a burguesia houthi 
e saudita fazem um complô contra nossos 
irmãos rebeldes iemenitas em reuniões se¬ 
cretas e os ianques e a ONU movimentam 
suas tropas de ocupação. 

O imperialismo sabe - e seus agentes 
também - que estão esmagando uma só e 
única revolução da Tunísia à Jerusalém. 

Na Líbia o imperialismo manda seus la¬ 


caios do ISIS atacar as milícias de Misrata 
para tirar de cima a vanguarda radicalizada 
dessa cidade que ainda não foi vencida. 

Enquanto isso, nos chegam notícias de 
que nossos irmãos refugiados estão em 
verdadeiros campos de concentração na 
Grécia, tratados como animais, cerca¬ 
dos por arame farpado e reprimidos pela 
polícia desse governo da esquerda lixo 
da Syriza que os trata como Assad, Putin 
e Obama tratam os refugiados sírios no 
acampamento de Sarmara. 

Está claro que se a burguesia e os ban¬ 
queiros tratam assim os refugiados, também 
tratam assim a classe operária grega que tem 
seus melhores filhos, a juventude rebelde, 
presa nas masmorras do regime da OTAN. 

Quando os presos se sublevam contra Al 
Assad na cidade de Hama, todos na resistên¬ 
cia ardíamos para chegar e libera-los. Nos¬ 
sos combates se intensificaram em distintas 
localidades, golpeando o inimigo basharista, 
exigindo a liberdade e que não se toque nos 
presos de Hama. A mesma solidariedade 
que sentimos por nossos companheiros que 
estão nos cárceres do cão Bashar, também 
sentimos pelos presos da juventude rebel¬ 
de grega, que levamos em nosso coração; 
sentimos por Issawi e todos os combatentes 
palestinos; pela juventude desaparecida em 
Ayotzinapa, México; pelos companheiros de 
Las Heras (argentina); por Abdallah que está 
preso na França; pelos presos bascos; por 
todos os que lutam no mundo.... 

Quando enfrentávamos e vencíamos o 
inimigo na batalha de Kahn Al Touman nos 
também dizíamos "estamos fazendo justiça 
por todos os presos, condenados e reprimi¬ 
dos no mundo por este sistema putrefato". 

Saudamos diretamente da resistência to¬ 
dos os que lutam. De forma especial, sau¬ 
damos os companheiros de Terra do Fogo 
que combatem, nos confins do mundo, pe¬ 
los direitos dos trabalhadores. 

Nós sabemos que a sorte da resistência 
síria está nas mãos da classe operária euro¬ 
peia que hoje sai para lutar na França e os 
trabalhadores de todo o mundo. Com eles 
estamos e também com eles lutamos. 

Se o imperialismo consegue vitorias par¬ 
ciais na Síria, como nos outros países do 
mundo, é graças aos traidores de nossa 
classe, que falam em nome de nossa re¬ 
volução, mas o único que fazem é calá-la 
e caluniá-la. 

Desmascara-los é um dos maiores de¬ 
veres a cumprir como tarefa fundamental 
para poder vencer. 

A batalha segue sendo dada ao redor do 
mundo e não descansaremos até conseguir 
a vitória em todas as partes. 

Brigada León Sedov 
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SÍRIA 


13/06/2016 

O CERCO A DARAYA E O SINISTRO PLANO DE RENDIÇÃO DA ONU 


D araya é um bairro operário lo¬ 
calizado a 3km do palácio de 
Bashar em Damasco. Foi um 
dos primeiros em levantar-se contra o 
regime na capital do país. Com enormes 
mobilizações de massas e com combates 
nas ruas desde o ano 2011, ali se derro¬ 
tou e expulsou as tropas do cão Bashar. 

Desde entãoDaraya permanece livre da 
presença do regime e estado sírio e suas 
forças armadas. 

O regime tentou entrar em várias opor¬ 
tunidades, mas foi repelido nestas tenta¬ 
tivas uma e outra vez pelas massas que 
se mantinham em pé. Foi assim que co- 
mençou um cerco a Daraya em 2012, que 
ainda se mantem. 

El asédio a esse bairro foi brutal. Foi atacado inclusive com 
armas químicas. No entanto, a resistência das massas que se le¬ 
vantaram pelo pão ainda não acabou. Mil e uma vez cercadas, 
protagonizaram as mais duras e ferozes batalhas contra o regime 
no coração de Damasco. Se converteram para toda a vanguarda 
síria em um símbolo de luta. Um último fato qualitativo foi o 
ataque das massas de Daraya a um aeroporto de Damasco onde 
derrotaram militarmente a Hezbollah que perdeu um general de 
alto comando, Mustafa Badr al-Din. 

Em Daraya não há dinheiro no sentido em que não funciona 
como circulante de troca. Em seu lugar, impera a economia pro¬ 
letária de guerra. Quer dizer, onde entre todos los resistentes em 
Daraya partilham as poucas misérias que se pode conseguir em 
um bairro cercado. Todos se ajudam para poder sustentar o com¬ 
panheiro do lado para que possa continuar o combate. 

Várias frações burguesas e seus partidos exércitos tentaram 
montar-se por cima da luta destes aguerridos combatentes, mas 
jamais puderam. Foi impossível para eles controlar as indomáveis 
massas de Daraya, que já tinham resistido 4 anos de cerco. 


Por isso, nas mesas de negociação de Ge¬ 
nebra, embora pactuem todas as frações 
burguesas e acordem, ninguém consegue 
impor a rendição aos heroicos explorados 
que resisem o cerco, a fome, os bombar¬ 
deios aéreos e também a manipulação que 
tentam fazer os distintos generais do ELS. 
Por isso, colocaram em marcha, como em 
Homs em 2014 o “plano de rendição da 
ONU”. Esse consiste em que a ONU se 
coloca como organizadora da “ajuda hu¬ 
manitária” e passa pelo cerco imposto por 
Bashar Al Assad e o regime sírio para le¬ 
var um pacote de arroz ou de macarrão às 
massas. 

Com essas esmolas dizem: “se querem 
que continuem as provisões, têm que vir 
com a gente ou aceitar o plano de Genebra”... dito de outra manei¬ 
ra: “ou se rendem em troca de migalhas ou o cerco e o massacre 
continuarão” 

Mas, as massas de Deraya sabem que render-se não é uma op¬ 
ção. Não estão dispostas a deixar entrar as tropas do regime no¬ 
vamente no bairro, porque sabem que os massacrariam a todos, 
estuprariam suas mulheres e crianças, destruiriam seus lares. Já 
conhecem o que fazem as forças fascistas se controlam o territó¬ 
rio. E eles as expulsaram e as mantiveram afastadas com uma luta 
heroica que custou muitos mortos nestes quatro anos. 

Por isso, a primeira entrega de mantimentos por parte da ONU 
foi muito breve e logo foi fechado o cerco a Deraya, enquanto 
continuam os bombardeios e o asedio nesse bairro operário de 
Damasco. 

Viva a resistência das massas de Daraya! jPelo triunfo da re¬ 
sistência de toda Síria contra cão Bashar e seus aliados: Putin, os 
aiatolás iranianos e Hezbollah, sustentados por Obama! \ Abaixo 
a conferência de Genebra de assassinos, saqueadores e entrega¬ 
dores das massas! 



Veja também em: www.flti-ci.org 

HAMA: Os combatentes sírios presos nas masmorras do cão Bashar, em luta por sua liberdade, se amotinam mais 
uma vez e tomam de refens os guardas e oficiais (11-06-2016) 



{OLEIROS DELAS HERAS 
IES DE TERRA D0 FOGO 


GANHEMOS AS RUAS PELA LIBERDADE DE 
ALFON E DE TODOS OS 
PRESOS POLÍTICOS DO MUNDO! 


TODOS 

SOMOS 

FUGIAD 




lYIUmlA 


GE0RGES ABDALLAH 


. PLAESTINCS NCS 
CÁRCERES BE ISRAEL 


CHILBHOS! 


AYOTZIWAPA 


LIBERDADE DOS 
PRESOS BASCOS 


REDE INTERNACIONAL PELA LIBERDADE DOS 
PRESOS POLÍTICOS DO MUNDO E JUSTIÇA 
POR NOSSOS MÁRTIRES 

A rebelião dos escravos não é delito, é justiça! 



ESTADO ESPANHOL 


International Network for the 
Liberation of Political Prisoners 
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29-05-2016 


Correspondentes desde Grécia... 

seguindo a rota dos refugiados 


A desocupação final de Idomeni 


O primeiro sinal de que a evacu¬ 
ação do acampamento de Ido- 
meni estava em marcha foi o 
desalojamento de periodistas, voluntários e 
ativistas na madrugada de terça-feira 24 de 
maio. Longe de ser pacífica, como todos os 
meios de comunicação gostam de vociferar, 
foi com a polícia do governo da Grécia indo 
primeiro à barraca dos que não eram refu¬ 
giados e expulsando-os daí à força quando 
necessário. Esse mesmo dia o exército junto 
com a polícia tinha proibido a entrada de 
comida e água para o acampamento. De¬ 
pois, nessa mesma noite e nos dias que se 
seguiram, esta polícia assassina aterrorizou 
os refugiados dizendo que “nada de mau 
aconteceria se subissem nos coletivos que 
os levariam a outros campos formais”. Esses 
campos “formais” são campos em ex-bases 
militares, verdadeiros cárceres e estão no 
meio do nada, isolados de tudo. Syriza pro¬ 
meteu que se os refugiados obedecessem 
teriam mais possibilidades de obter asilo. 
Mentira! Os refugiados já haviam escuta¬ 
dos o mesmo em outras oportunidades, e 
nenhuma solução veio. Mas viram a expul¬ 
são e a vida em condições infra-humanas 
nesses campos. Em particular, todo aquele 
de nacionalidade paquistanesa, bangladês, 
ou magrebino já sabem que lhes espera a 
expulsão. 

Assim, desde a quarta-feira 25 até a sex¬ 
ta-feira 27 de maio levou-se adiante o desa¬ 
lojamento de mais de 8.000 refugiados que 
vivem neste campo. A metade deles saíram 
a pé refugiando-se em lugares próximos e 
chagando alguns até Atenas. A outra me¬ 
tade, em diferentes grupos foram subindo 
nos micro-ônibus. Assim, mais de 4000 
refugiados sírios, iraquianos, afegãos e cur- 
dos deixavam para trás Idomeni para che¬ 
gar a seu destino imposto pelo governo em 
campos de concentração. Primeiro os leva¬ 
ram a antigas fábricas (hoje abandonadas) 
habilitadas como “albergues” pelo exército 
da Syriza, em Sindo e Derveni - nos arre¬ 


dores de Tesalônica, norte da Grécia - onde 
estão realizando uma seleção segundo a 
nacionalidade e, posteriormente, se trans¬ 
ferirá aos outros campos de concentração 
de ex-bases militares em zonas ainda mais 
distantes. 

Depois da desocupação de Idomeni, uma 
fila de tratores foi destruindo barracas va¬ 
zias. Desta maneira despejaram a via ferro¬ 
viária que uma a Grécia ao resto dos países 
balcânicos e com a Europa, já que os refu¬ 
giados estavam impedindo o seu funcio¬ 
namento como medida de luta para poder 
cruzar a fronteira. 

Na Grécia há mais de 54.000 refugiados, 
a maioria deles se encontra no norte do 
país. O plano do governo é colocar todos 
em verdadeiros campos de concentração, 
preparando-se assim para poder expulsar 
um a um à Turquia ou ao seu país de ori¬ 
gem, se antes não morrerem nestes campos 
por causa das miseráveis condições para a 
vida humana. Esses campos são verdadei¬ 
ros cárceres e os refugiados são presos po¬ 
líticos do governo da esquerda lixo Syriza, 
centenas de refugiados estão fazendo greve 
de fome como na Ilha de Chios, Schisto, 
entre outros lugares, como nos campos das 
Ilhas de Lesbos se sublevaram. 

A verdade é que ainda os refugiados não 
se renderam, não baixam os braços, que 
eles, fugindo de guerras e massacres, vie¬ 
ram a Europa em busca de uma vida digna. 
Vida que não podiam ter em seus países de 
origem pelo saque dos países imperialistas 
à sua nação, pelos regimes ditatoriais, pelo 
massacre levado adiante por Assad. 

Eles sabem que o único futuro possível 
está na Europa. Por isso 4000 refugiados 
de Idomeni não aceitaram ir aos campos de 
concentração. Seguem lutando para cruzar 
a fronteira e ter uma vida digna. Eles são 
parte da classe operária europeia. Devem 
ser reconhecidos pelos sindicatos e organi¬ 
zações operárias, votando um plano de luta 
para tirá-los dos campos de concentração e 


poder conquistar papeis, moradia, trabalho 
digno e salário no nível da cesta básica fa¬ 
miliar para todos! 

Indo de Idomeni exclamavam: “Quere¬ 
mos comer, não somos animais, queremos 
ir para Alemanha! Onde está a Merkel, a 
UE!” Eles não se rendem e seguem lutan¬ 
do, hoje, para viver em condições humanas, 
visto que, como eles denunciam, são trata¬ 
dos como animais. 


Correspondente 




Maio 2016: Despejo de Idomeni 




Veja todas as correspondências em: www.flti-ci.org 

- Assim a Syriza trata os refugiados: lima centena de hospitalizados 
no porto de Pireo pela comida provida pela Guarda Costeira (30-05-2016) 
- 0 desespero... desde 0 Porto de Pireos (08-06-2016) 

- 0 padecimento dos refugiados na Grécia de Syriza... Campo de 
concentração e deportações (14-06-2016) 

r 

- Ultimo momento: 0 despejo do Campo aberto de EkoStation (14-06-2016) 
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ARGENTINA 


Terra do Fogo 

7 de junho de 2016 


Lugar aos que lutam! 


Com 100 dias de piquetes e paralisações, os trabalhadores da 
Terra do Fogo mostram o caminho para enfrentar o gorila 
Macri em todo o páis... 


REVOGAÇÃO DOS PACOTES DE LEIS CONTRA OS TRABALHADORES! 
Abaixo o aumento de impostos e tarifas! 


FORA BERTONE! 


Fora a legislatura provincial e a justiça corrupta! Nenhuma intervenção macrista! 



Macri e Bertone 


Para parar as demissões, o aumento das tarifas e a entre¬ 
ga da nação ao imperialismo 

É preciso generalizar por todo o país a luta da 
PATAGÔNIA REBELDE e derrotar o ataque do governo de 
Macri, sustentado pelo Partido Juscialista, Frente Para a 
Vitória, União Cívica Radical e a Frente Renovadora 


Da Terra do Fogo a Chubut, Santa Cruz, a Federação de Aceiteros, O Sindicato Único dos Trabalhadores 
da Industria do Pneu e todas as organizações combativas, convoquemos agora mesmo um... 


GREVE GERAL PROVINCIAL, até... 

Que se vão todos, que não fique nem um só! 

Dinheiro para salário, educação, trabalho, aposentadoria, saúde e moradia 
digna há de sobra! Expropriação, sem pagamento e sob controle operário de 
todas as montadoras, bancos e petroleiras da Terra do Fogo! 
Renacionalização, sem pagamento e sob controle operário da YPF! 

Por um governo provisório da União de Grêmios e as organizações operárias 
em luta na Terrado Fogo! 


CONGRESSO OPERÁRIO NACIONAL! 

de delegados com mandato de base 

Abaixo a trégua da burocracia das CGTs e das CTAs com os carrascos do povo! 

Plano de luta e Greve Geral! 

Reincorporação de todos os despedidos! Basta de acordos salariais 
de fome! 75% de aumento salarial de emergência para todos os tra¬ 
balhadores! Salário mínimo vital e móvel de $25.000 pesos! Estatiza- 
ção de toda fábrica ou empresa que feche, suspenda ou demita! 

Trabalho digno e sob convênio para todoslAbsolvição dos petroleiros 
de Las Heras, dos docentes e caminhoneiros condenados em Terra do 
Fogo! Desprocessamento dos mais de 7.000 lutadores processados! 

Fora a Pan American Energy, a Chevron, a Total e todas as petrolei¬ 
ras que saqueiam o país! Incautação de todos os fundos do Banco 
Santander e Vizcaya, pois ali estão os US$ 6,5 bilhões que Cristina 
indenizou os ladrões da Repsol! Nem um só peso ao FMI e a banca 
imperialista! Fora as transnacionais e os piratas de Wall Street! 

Veja matéria completa em: www.democraciaobrera.org 






























ARGENTINA 



POLÊMICA 


A propósito do veto à Lei Antidemissões e a ação dos deputados da FIT 
Embelecendo o parlamento dos exploradores e votando junto dos partidos 
patronais uma Lei que cuida dos bolsos dos capitalistas 


A discussão do projeto de Lei Antidemissões 
foi uma grande farsa para os trabalhadores 
e o povo da parte de todos os políticos patronais 
e a burocracia sindical. 

Lamentavelmente, os deputados da FIT foram 
protagonistas deste circo e demonstraram 
sua total bancarrota parlamentarista. Criaram 
falsas ilusões e expectativas no reacionário 
parlamento dos exploradores, disseram à 
classe operária e aos explorados que ali se 
pode conseguir demandas que melhorem suas 
condições de vida neste sistema capitalista 
putrefato, quando desse parlamento saiu as 
leis e resoluções que afunda na miséria a classe 
operária e liquidam suas conquistas. 

Desta maneira, subordinaram a luta dos 
trabalhadores ante as demissões e pelo salário 
ao parlamento. Foram meses de "discussões 
parlamentares" como uma verdadeira cortina 
de fumaça lançada pela burocracia sindical 
e os partidos patronais para impedir uma 
irrupção dos trabalhadores contra as mais de 
120 mil demissões impostas no começo do 
ano e contra as campanhas salariais de fome, 
que a burocracia assinou enquanto durava este 
"debate" sobre a lei antidemissões. 

Este suposto "debate" da lei antidemissçoes 
foi uma verdadeira farsa. Os blocos dos partidos 
patronais "opositores" que a propuseram como 
a Frente para Vitória e a Frente Renovadora 
comandam desde as províncias que governam 
o ataque junto ao governo nacional de 
Macri. Bertone (FpV) declarou guerra aos 
trabalhadores de Terra do Fogo e Alicia Kirchner 
em Santa Cruz, é uma das governadoras que 
mais despediu trabalhadores do Estado. É 
que, todos sabiam que Macri a vetaria, que a 
arque-reacionária constituição de 1853-1994 
dá poderes absolutos e quase monárquicos à 
figura presidencial com a possibilidade de vetar 
qualquer lei que o parlamento aprove. 

O cretinismo parlamentar dos deputados da 
FIT chegou muito longe. Em primeiro lugar, 


disse aos trabalhadores que das mãos dos 
partidos burgueses, inimigos dos trabalhadores 
e do povo, repressores das lutas operárias, 
carcereiros dos operários de Las Heras e Terra 
do Fogo, pagadores em série da fraudulenta 
dívida externa, se pode conquistar demandas 
dos trabalhadores. Tão é assim que a deputada 
Bregman chamava a burocracia da CTA e da 
CGT a fazer mobilizações para pressionar o 
parlamento para votar a lei! 

Assim a política da FIT significa que a 
classe operária relegue seus interesses 
para fazer um acordo com a burguesia. 
Tudo ao contrário do que faziam na década 
de 30, os militantes revolucionários trotskistas, 
que estando em plena Guerra Civil Espanhola, 
explicavam ao proletariado mundial o oposto 
ao que fazem na atualidade os parlamentares 
da "nova esquerda" na Argentina. Assim 
atuavam os trotskistas na Espanha quando o 
governo Republicano propunha ao Parlamento 
dar dinheiro a seu exército para que "derrote" 
Franco: 

"A pergunto de Shachtman: "Como podemos 
nos negar o entregar um milhão para comprar 
fuzis para a frente?" foi feita milhares de 
vezes a nos marxistas revolucionários pelos 
reformistas: "Como podem se negar a votar os 
milhões e milhões necessários para as escolas 
e estradas, para não falar da defesa nacional?" 
Admitimos a necessidade das escolas , 
das estradas , assim como admitimos a 
necessidade da luta contra Franco. Utilizamos 
as ferrovias "capitalistas" nossos filhos vão 
às escolas "capitalistas" mas nos negamos a 
votar os orçamentos do governo capitalista. 
Durante nossa luta contra Korniloy ; nos soviets 
jamais votamos de forma gue pudesse ser 
interpretada como solidariedade política com 
Kerensky. 

Do ponto de vista da agitação, não temos 
nenhuma dificuldade , hoje em dia , para explicar 
nossa postura na Espanha pelo voto negativo: 


"Pedimos dois milhões para fuzis e só nos dão 
um. Reclamamos a distribuição dos fuzis com 
controle operário e nos negam. Como daríamos 
voluntariamente nosso dinheiro e nossa 
confiança a um governo gue nos faz isso?" 
Todo trabalhador compreenderá e apoiará 
nossa postura". (Leon Trotsky - Escritos sobre a 
Revolução Espanhola - Setembro de 1937) 

A FIT participou deste engano em momentos 
que se desenvolvia a heroica luta dos 
trabalhadores da Terra do Fogo, negando-se a 
usar a tribuna parlamentar para desenvolver a 
luta extraparlamentar, neste caso, chamando 
todos os trabalhadores do país e as organizações 
operárias combativas a enfrentara armadilha da 
lei antidemissões e a que mandem delegações 
ao acampamento de Terra do Fogo para daí 
coordenar todos os setores em luta e as forças 
da vanguarda combativa para organizar a 
resistência e enfrentar com um plano de luta 
unificado e uma pauta única de demandas 
contra as demissões e contra as campanhas 
salariais miseráveis assinadas pela burocracia. 
E mais, se negaram a legislar do acampamento 
para chamar o conjunto dos trabalhadores a dar 
esta luta contra a burocracia sindical que deixou 
isolada sua luta. 

Como se fosse pouco, votaram junto dos 
partidos patronais uma lei que defende os 
bolsos dos capitalistas, já que não chama 
a tocar na propriedade e nos lucros dos 
capitalistas para impedir as demissões e 
conquistar trabalho digno para todos os 
trabalhadores desocupados. É que para 
terminar com o flagelo das demissões e do 
desemprego é preciso impor com os métodos 
da classe operária, o fim do pagamento da 
dívida externa e lutar para estatizar e expropriar 
sem pagamento às transnacionais, começando 
pelas petroleiras imperialistas que saquearam 
a Patagônia argentina durante anos e hoje sãos 
que preparam as demissões massivas. 

FEDERICO ESPINOZA 


Faleceu o querido camarada Roque. Até o socialismo sempre! 



A todos os camaradas da FLTI: 

Há uma hora acaba de falecer o camarada 
Roque, o companheiro da querida militantes 
Kreusa, que também faleceu meses atrás. Ele 
era afetado por uma enfermidade coronária e a 
diabetes que se agravou a par8r do falecimento 
de sua companheira no dia 10 de setembro. 

Vamos nos despedir, como com a companhei¬ 
ra Kreusa, de um dos mais nobres e lais militan¬ 
tes revolucionários de nossa corrente, fundador 
da mesma, quando seu grupo que rompia com o 
MAS se fusionou em 2001 conosco. 

É uma perda enorme. A natureza é cruel. 
Leva outro de nossos revolucionários que de¬ 
dicou toda sua vida à causa sem pedir nada em 
troca e entregando tudo por sua classe, pela 
classe operária. 

O companheiro militva na reginal de Merlo. 


Dia-a-dia cumpria suas terefas. E até 
sua morte foi uma baluarte desta orga¬ 
nização. Faltam muitos Roques para 
que a nova geração da juventude e 
do proletariado revolucionário possam 
encontrar o programa de sua liberta¬ 
ção. Sem eles, isso será impossível. 

Se vai um militante internacionalita 
da classe operária. Lugar aos militan¬ 
tes revolucionários! Seu lugar não po¬ 
derá ser ocupado, mas há sim novos 
combatentes que tomarão sua bandeira. Eles 
são produto de novos embates revolucionários 
que como ontem em 2001 na Argen8na, hoje 
golpeiam o proletariado mundial na Grécia, na 
França, na Síria sublevada. 

O companheiro Roque terminava de receber 
umas poucas moedas do seguro de vida de sua 


companheira. Estava já infartado no hospital, 
morrendo. Antes de entrar em coma só pode 
dizer: Isso é para os companheiros da Síria”, 
sabendo que morria. Assim é um revolucioná¬ 
rio: primeiro a revolução. 

Lugar aos revolucionários! 

Lugar aos internacionalistas! 

10-05-2016 
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Depois de impor a estafa do referendo da reforma constitucional... 
Depois de fortalecer as instituições e o regime infame do pacto 
t , _ A1 , de Morales com a Meia Lua fascista e sua Constituição burguesa 

10-06-2016 reacionária... 

O governo Morales, homem da Banca Morgam e Wall 
Street, aprofunda o brutal ataque contra os operários e os 

explorados da Bolívia 

Perante essa guerra de classes declarada: 

Se sublevaram os fabris e os explorados do El Alto se 

mantêm em pé de luta 

Com suas demandas de estabilidade no emprego, contra o fechamento da Enatex, contra o 

aumento do pão e o transporte ao grito de: 

“ Evo e Goni*, a mesma porcaria!” “Abaixo o governo esfomeador!” 
“Se essa é a mudança, a mudança é uma merda!” 

Depois de impor a estafa do referendo 
da reforma da constituição burguesa (no 
dia 21 de fevereiro) o governo redobrou 
e aprofundou um furioso ataque aos 
operários, estudantes e camponeses pobres. 

Esse referendo só favoreceu a Morales e 
ao conjunto da burguesia, pois permitiu 
fortalecer suas instituições baseadas no 
regime do pacto infame da Meia Lua 
fascista com o governo Evo Morales, 
abençoado pela OEA e a Unasul e sua filha, 
a constituição burguesa reacionária. 

Assim que conseguiu seu objetivo, com 
o sustento da burocracia colaboracionista 
da COB, o governo antioperário de 
Morales saiu novamente ao ataque contra 
o conjunto dos explorados, com redução 
do orçamento de saúde, da educação, 
demissões massivas - como tenta impor 
agora em Enatex, através do decreto 2765 
-, repressões, cárcere, tirar conquistas, 
fechamentos de fábricas e carestia da vida 
que acrescenta devido à inflação acelerada. 

O governo lacaio de Morales já no I o de 
Maio, anunciou seu “plano de austeridade” 
ante a crise econômica mundial que já 
tinha golpeado em América Latina. Seu 
“plano de austeridade”, não é mais do 
que o plano que aplica o governo pró 
ianque de Macri na Argentina, que para 
garantir o pagamento aos fundos abutres e 
a fraudulenta dívida externa ao FMI e ao 


Club de Paris, está demitindo em massa, 
reduzindo o já miserável salário e jogando 
a inflação sobre as massas exploradas, 
impondo esse plano com a força da 
repressão brutal como contra os petroleiros 
e os professores em Terra do Fogo, com 
operários condenados a perpétua e mais 
de 7000 lutadores processados. ESSE É 
O “PLANO DE AUSTERIDADE” DE 
MORALES NA BOLÍVIA. Para isso 
Morales tirou tudo vestígio de demagogia 
e impõe o plano com brutais repressões e 
cárcere aos lutadores. 

Como refração dos golpes da crise 
econômica mundial e seu novo pre 


infarto, na Bolívia uma diminuição dos 
ingressos aos estado da renda mineira 
e dos hidrocarbonetos pela queda dos 
preços internacionais destes commodities. 
Assim, a arrecadação efetiva de 2016 pela 
renda de petróleo e gás diminuiu 53%, 
quer dizer, mais da metade. Isso levou a 
que a partilha da renda nas governações e 
prefeituras, também se reduzam, pelo que 
já estão colocando o recorte no orçamento 
de educação, a saúde, aposentadorias, 
miseráveis salários aos operários e a 
tentativa de fechamento de empresas 
“nacionalizadas” que foram administradas 
pelo estado, como é o caso da Enatex, 
LacteosBol e inclusive Huanuni, que 


BOLÍVIA 



*Gonzalo Sánchez de Lozada, “Goni”: Presidente boliviano derrocado na revolução de 2003. 









deixaria na ma a milhares de famílias 
operárias. Neste sentido, perante a Câmara 
Nacional de Comércio, vários empresários 
já ameaçaram com o fechamento de 14 
fábricas no El Alto e em La Paz (desde 
2005 até hoje já fecharam 50 fábricas 
têxteis), argumentando que não se pode 
sustentar a carga salaria e o pagamento 
de duplo décimo terceiro que negociou 
o governo com a COB, e que outras as 
manteriam em categorias da fábricas 
informais com operários escravos, salários 
por baixo da média, sem nenhum benefício 
e obviamente com o apoio do governo. 

Hoje, milhares de trabalhadores fabris 
são demitidos e jogados na rua com 
suas famílias, as patronais e o governo 
chantageiam aos trabalhadores com o 
fechamento das fábricas. Assim como 
acontece com os mineiros de Huanuni 
(onde já demitiram aproximadamente 1500 
mineiros) que, com base na chantagem - 
sustentados pelos burocratas do sindicato 
de Huanuni dirigido por Eddy Calle e 
Lalo Huarachi junto com os burocratas 
da COB e a FSTMB - estão impondo as 
rebaixas de 20% de salário mensal com 
a desculpa de “sustentar a empresa em 
crise”, ao mesmo tempo que aumentam o 
ritmo de produção para garantir mais de 
700 toneladas (quando a produção no mês 
passado foi de 500 toneladas); enquanto já 
anunciaram que o “empréstimo” que foi 
entregue por Morales à empresa de US$15 
milhões, que serão para as aposentadorias 
(muitas forçadas) e demissões, até reduzir 
a planta a 2500 mineiros. Assim prepara as 
condições para privatizar a empresa. 

Enquanto, ao outro lado da fronteira 
na Argentina, o governo Macri e a 
“oposição” kirchnerista junto com a 
patronal, superexploram os operários 
bolivianos em fábricas têxteis de cama 
quente que produzem para as grandes 
transnacionais com Adidas, Nike, etc. nas 
piores condições e sem nenhuma defesa 
das centrais sindicais. 

Ao mesmo tempo, cresce a miséria das 
massas exploradas e já não se suporta mais. 
O “aumento” salarial irrisório, acordado 
pelo governo e os dirigentes da COB, de 
9% ao mínimo nacional (1850bs, 226 
dólares) e 6% no básico é uma estafa aos 
operários, posto que a inflação (que em 
só um mês aumentou 2,77%), engole dia 
após dia os magros salários. As passagens 
incrementaram 50%, o pão 20%, o tomate 
120%, ao igual que outros alimentos 
básicos, a saúde é um privilégio ao qual 
poucos acedem, e a educação para os filhos 
dos operários cada vez é mais inalcançável. 

O governo Morales, como todos os 
bolivarianos, aprofunda o ataque brutal aos 



Os mineiros bolivianos, vanguarda na revolução em 1952 e em 2005 


BOLÍVIA 


trabalhadores para garantir os negócios e 
lucros bilionários ao FMI, a banca Morgan 
e Wall Street a custo de aprofundar a fome 
nas famílias operárias, tal como faz o 
“bolivariano” Maduro, fazendo pagar às 
massas venezuelanas a falência da nação 
pelo saqueio do imperialismo. Dilma e 
agora temer ou como Macri na Argentina 
continuam o brutal ataque que começara 
o governo dos Kirchner, com milhares de 
demissões, inflação e salários de fome e 
superexplorando os operários bolivianos, 
peruanos, paraguaios nas camas quentes. 
E como bons lacaios que são de Obama 
e do FMI, os “bolivarianos” garantem o 
pagamento da fraudulenta dívida al FMI. 
Assim, Morales garante o pagamento da 
dívida externa, com altas taxas de juros (por 
exemplo 5,4% com os credores privados da 
Banca Morgan e Wall Street pela emissão 
de títulos soberanos) e servilmente em 
2015 pagou um total de 526,3 milhões 
de dólares dos quais 152,6 milhões de 
dólares iam destinados a pagamentos de 
juros e comissões aos bolsos dos parasitas 
imperialistas. Assim se desmascara que 
a “revolução bolivariana” foi tão só 
um rodeio para expropriar a revolução 
operária e camponesa, atacar aos 
trabalhadores e submeter a nação ao 
imperialismo. 

Para que passar esse ataque, o governo 
e a patronal contam com um grande aliado, 
que é a direção colaboracionista da COB, 
que entregou nossa entidade matriz como 
adendo do MAS, colocando-se ao serviço 
da armadilha do referendo. Enquanto 
deixam que passem as demissões e os 
ataques contra os operários, enquanto 
dividem as lutas e as submetem em 
mesas de negociação com os ministros do 
governo, se dedicam a fazer campanha por 
Evo para tentar impor uma nova reeleição. 
Durante duas semanas deixaram isolados 
aos fabris e sua luta, aos trabalhadores 
descapacitados que levam mais de dois 
meses em luta, enfrentando a repressão 
da polícia de Morales e que já deixou 3 
mártires. 


Enquanto, organizações como o POR 
que dirigem aos combativos professores 
a nível nacional e aos estudantes de 
Cochabamba, se limitam a declarações 
de “apoio” nos papeis e não convocaram 
nem uma marcha para lutar com os fabris 
de La Paz. Submetem aos professores 
e seu sindicato ao corpo de delegados e 
dirigentes da burocracia da COB e seus 
estatutos burocráticos abençoando a quanto 
burocrata assume a direção das entidades 
matrizes. E hora de que o POR coloque 
seus postos sindicais ao serviço da luta dos 
trabalhadores! 

Para conquistar o pão, salários, 
educação e saúde dignos... a terra para os 
camponeses pobres e barrar a inflação... 

E preciso derrotar o ataque do governo 
de Evo Morales e seu regime infame do 
pacto com a Meia Lua fascista! 

Basta do governo de Evo Morales 
e dos “bolivarianos”, todos lacaios do 
imperialismo e Wall Street! 

Fora a burocracia colaboracionista 
da COB! 

CONGRESSO OPERÁRIO E 
CAMPONÊS DE EMPERGÊNCIA! 

Sem burocratas, nem ministros, 
nem deputados ou senadores 
“operários”, para recuperar a 
COB e impor a ruptura do governo 
esfomeador de Morales! 

E preciso votar um plano de luta com 
uma pauta única de reivindicações para 

PREPARAR E ORGANIZAR A 
GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA 

POR UM PLANO OPERÁRIO DE 
EMERGÊNCIA expropriação das 
transnacionais imperialistas, sem 
pagamento e sob controle dos operários, 
à oligarquia da Meia Lua e a burguesia 
nativa representada por Morales 
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É preciso voltar ao caminho 
revolucionário dos combates de 
2003-2005 e seu grito de: 

“Fora gringos, o gás para os 
bolivianos!” “Fora Wall Street da 
Bolívia e América Latina!” 

Ante a guerra declarada da patronal 
e do governo, os trabalhadores vieram 
sublevando-se em defesa de seus postos de 
trabalho, contra as demissões e salários de 
fome. Os mineiros e explorados de Potosí 
foram os primeiros a sair e enfrentar o ataque 
de Morales, há alguns meses; os mineiros 
de Huanuni expulsaram a burocracia 
colaboracionista do seu sindicato ao início 
do ano, depois saíram os trabalhadores da 
Polar, Hahnemann e até os trabalhadores 
descapacitados que já levam dos meses de luta 
por um auxílio digno. Perante o fechamento da 
Enatex e as demissões massivas que impõem 
Morales e seus Ministros, se colocaram em 
pé de luta os fabris de La Paz que, com o 
grito de "Evo e Goni, mesma porcaria!” e 
“Se essa é a mudança , a mudança é uma 
merda!” estão marcando o caminho de luta 
ao conjunto do proletariado boliviano e 
latino-americano. Mas sobre tudo, porque 
com mais de duas semanas de mobilizações, 
enfrentando a repressão da polícia, os cães 
de guarda de Morales, impuseram à direção 
colaboracionista da COB, sair para as ruas e 
realizar uma marcha nacional em defesa dos 
trabalhadores. 

Os fabris de La Paz e de toda Bolívia, 
não merecem continuar lutando sozinhos. 
O ataque de Morales é contra o conjunto dos 
trabalhadores. Por isso, sobram condições 
para unificar e coordenar suas fileiras, 
em primeiro lugar, com o dos mineiros, 
dos trabalhadores da saúde, da educação, 
dos descapacitados e dos universitários. 
Por isso é necessário colocar de pé um 
COMITÊ DE LUTA NACIONAL junto 
com os fabris, para centralizar aos que 
estão lutando atualmente contra o ataque 
de Morales e por suas demandas. 

É preciso conquistar um CONGRESSO 
DE EMERGÊNCIA DE OPERÁRIOS 
E DE CAMPONESES POBRES, sem 
burocratas nem ministros “operários”, 



cúmplices do governo! Basta de burocratas 
colaboracionistas! Que a COB rompa com 
o governo de Morales! Mais do que nunca, 
nós trabalhadores devemos organizar e 
unificar nossas filas. 

A classe operária e sua vanguarda mineira 
devem colocar-se de pé, reconstruindo a aliança 
operária e camponesa e para isso, é preciso 
refundar a COB, de baixo para cima, colocando 
de pé a COB de 52 e suas milícias operárias 
e camponesas. A classe operária deve voltar a 
demonstrar aos camponeses que é capaz de ir até 
o final com a luta e dar uma saída, expropriando 
às transnacionais sem pagamento e sob o controle 
dos operários, dar terra aos camponeses pobres 
expropriando a oligarquia latifundiária e a Meia 
Lua às quais o governo de Morales garantiu 
com sua constituição antioperária 80% das terras 
produtivas da Bolívia. É preciso nacionalizar 
a banca sob controle operário e dar créditos 
baratos aos camponeses arruinados! Para garantir 
trabalho e salários dignos: que a crise a paguem 
os capitalistas, os banqueiros e Wall Street. 
Nacionalização dos hidrocarbonetos e do minério, 
sem pagamento e sob controle dos trabalhadores! 

Basta de operários escravos trabalhando 
nas fábricas têxteis de cama quente na 
Argentina em que os defenda ninguém! É 
hora de que a Federação e Confederação 
fabril os filiem e os defendam; deve 
ter voz e voto, delegados de base nas 
plenárias da Federação fabril e na COB. 
Uma só classe, uma só luta! 

Enquanto a patronal quer fazer cair a 
crise fábrica por fábrica aos operários, os 
trabalhadores devem responder que não 
se interessam pela crise dos capitalistas 
individuais, que faturam suntuosos lucros e 
aos operários nos jogam a crise. Apertura 
dos livros de contabilidade de todo o 
ramo de produção têxtil, alimentícia, 
etc.! Em primeiro lugar as das grandes 
fortunas com o PIL, a Coca Cola,, Venado, 
Delizia, Vita. Os operários colocaremos 
a produzir essa fábrica “em crise” como 
parte de um plano racional em função das 
necessidades de todo o povo explorado, 
ligada à produção de todo o ramo e garantir 
alimentos, roupa e medicamentos baratos 
para todos os explorados. Fábrica ou 
mineira que feche, suspenda ou demita, 
deve ser tomada pelos operários, 
nacionalizada de imediato, 
sem pagamento e sob 
controle dos operários que 
o estado se faça responsável 
dos salários! Que a 
Confederação e Federação 
Fabril se façam responsável 
do controle operário de toda 
o ramo de produção! 


Revolução boliviana de 2003 


Na Polar e Punto Blaco, 

os operários tomaram as 


fábricas, quando os patrões se declararam 
em falência e abandonaram a fábrica, 
aí impuseram a administração operária 
direta. É preciso defender a democracia 
direta dos trabalhadores e suas assembleias 
para lutar pela imediata nacionalização, 
sem pagamento, das fábricas recuperadas 
pelos operários, com o Estado intervindo 
e garantido salários dignos encaminhados 
para colocar todo o ramo de produção 
sob o controle dos operários. O governo 
falará que não tem dinheiro, que tem 
crise. Mentira! É preciso impor imposto 
progressivo às grandes fortunas dos 
capitalistas, em primeiro lugar dos 
testa de ferro e oligarcas da Meia Lua 
Fascista do Oriente. Basta de pagar a 
fraudulenta dívida externa! 

É preciso conquistar a unidade operária- 
estudantil! Como em 2004 na UTO de 
Oruro, é preciso lutar pela universidade 
vermelha, ao serviço dos explorados, 
onde todos os universitários engenheiros, 
contadores, Ciências do Desenvolvimento, 
Administrativos, coloquem todo seu 
conhecimento ao serviço dos trabalhadores 
para organizar e planificar o controle 
operário em toda a produção. 

Liberdade a Boris Arancibia Balboa 
da UMSS e todos os estudantes presos 
por lutar! Liberdade dos comuneiros 
de Ayo Ayo! Pelo desprocessamento dos 
fabris por lutar! Liberdade de todos os 
presos políticos do mundo! 

Disso se trata o pacto de Obama-Castro, 
fome, massacre e cárcere para os operários 
e os explorados e entrega da nação ao 
imperialismo, em primeiro lugar, com 
Cuba entregada à Coca Cola e Cargill e a 
Wall Street que levantou suas bandeiras 
ianques em Havana, e com maquilas em 
toda América Latina. Basta de governos 
anti operários, lacaios do imperialismo 
e esfomeadores do povo explorado! Fora 
gringos de Bolívia e América Latina! 
Abaixo o pacto Obama-Castro! 

Façamos uma luta comum em toda 
América Latina junto com os operários 
norte-americanos ao grito de 15 dólares 
a hora de trabalho! Uma mesma classe 
uma mesma luta! 

Que volte a revolução de 2003-2005 
ao grito de “Fora Gringos”! 

Fora Wall Street de Bolívia e 
América Latina! Fora as bases militares 

de Colômbia, Peru e toda América 
Latina! Bolívia será socialista ou será 
colônia de Wall Street! 

Liga Socialista dos Trabalhadores 
Internacionalistas de Bolívia 
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VENEZUELA 

Fazendo o trabalho sujo pelo imperialismo, Maduro paga 10 milhões de 
dólares ao FMI, esfomeando e reprimindo o povo 

A oligarquia da MUD prepara a armadilha do Referendo Revocatório 
amparada na Constituição Bolivariana para impedir que as massas 
protagonizem um novo “caracazo ” 

Maduro, a boliburguesia e a oligarquia da MUD são todos serventes 
de Wall Street e do FMI 

O POVO MORRE DE FOME 

O podre sistema capitalista não pode dar de comer a seus escravos 



AS REVOLTAS PELO PÃO.... COMEÇARAM! 
LUGAR AO CARACAZO! 



Trabalhadores de Sidor: “Não acreditamos em 
socialistas com Hummer nem em comunistas com Rolex. 
Acreditamos na revolução dos trabalhadores” 


Para poder comer, é preciso fazer realidade o grito dos operários da 
SIDOR... 

É PRECISO FAZER “A REVOLUÇÃO DOS 
TRABALHA ODRES '! 

Plano operário de emergência 
POR UM CONGRESSO OPERÁRIO NACIONAL 
Dos sindicatos, os comitês de fábricas, de desocupados, de 
abastecimento, dos camponeses pobres e dos comitês de soldados 
rasos que desconheçam a casta de oficiais assassina do povo 
As forças contrarrevolucionárias da Guarda Nacional Bolivariana 
e dos grupos paramilitares dos (í coletivos ” chavistas, atacam e 
reprimem o povo faminto .... 

Comitês operários e populares de autodefesa para enfrentar a 
repressão destes assassinos do povo! 


ABAIXO A FARSA DA REVOLUÇÃO BOLIVARIANA! 

POR UMA VENEZUELA OPERÁRIA E SOCIALISTA SEM GENERAIS, PATRÕES E NEM 

BANQUEIROS IMPERIALISTAS! 


A conta do FMI, o 
governo bolivariano 
de Maduro e da 
oligarquia da 
MUD afundam na 
barbárie e na mais 
absoluta miséria os 
explorados 

A Venezuela dos 
bolivarianos e da oligarquia 
da MUD é um verdadeiro 
inferno para os trabalhadores 
e explorados. A situação das 
massas é de uma miséria total, 
de uma verdadeira barbárie. 

Enquanto os mercados nos 
bairros ricos estão abarrotados 
de mercadorias de qualidade, 
os explorados devem 
sobreviver diariamente sem 
saber se conseguirão pão para 


suas famílias generalizando 
o desespero. A inflação é 
insustentável e a carestia da 
vida aumenta dia a dia, com 
a cesta básica num valor 
de 15 salários mínimos. Se 
estabeleceu a extorsão dos 
militantes pagos pelo governo 
bolivariano dos Comitês 
Locais de Abastecimento e 
Distribuição (CLAP), que são 
a legalização do “bachaqueo” 
(revenda) do PSUV e da GNB. 
Os saques são moeda corrente 
em todos os Estado do país e não 
há dia que a busca de alimentos 
das massas não termine 
reprimida brutalmente pela 
Guarda Nacional Bolivariana 
e as bandas paramilitares do 
governo como os “coletivos”. 
As industrias, devastadas por 
anos de desinvestimentos 


fecham diariamente 

aumentando o flagelo do 
desemprego, que na juventude 
chega quase a 30%. Os filhos 
dos trabalhadores morrem de 
desnutrição e enfermidades 
curáveis nos hospitais por falta 
de medicamentos e insumos. 

Da mão do governo de 
Maduro e da MUD que contra 
a Assembleia Nacional, o 
imperialismo declarou guerra 
às massas venezuelanas com 
o fim de cumprir com os 
pagamentos da dívida externa 
que o governo continua 
pagando religiosamente ao 
custo da fome do povo. No ano 
passado Maduro pagou US$ 

10.5 bilhões e este ano pagou 
US$ 3 bilhões de um total de 

9.5 bilhões de dólares para 


2016. Daí vem o “ gasolinazo ” 
imposto pelo governo de 
Maduro e aplaudido pela 
MUD, a isenção de impostos 
à burguesia e o plano de 
privatizações das indústrias do 
Estado. 

Os trabalhadores e 
explorados venezuelanos 
sentem na pele as consequências 
de não terem podido tomar o 
poder em suas mãos por traição 
de suas direções que ataram 
sua sorte aos bolivarianos que 
entregaram o país a voracidade 
do saque imperialista. 

As condições de fome e 
miséria na que afundaram 
as massas venezuelanas são 
piores que as que causaram 
o “ Caracazo” em 1989. A 
burguesia e o imperialismo 
sabem muito bem e sob o 
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comando da OEA discutem 
milimetricamente os passos a 
seguir no seu ataque às massas. 
Mas, além das discussões e 
diferenças entre as frações 
burguesas da boliburguesia e da 
oligarquia agrupada na MUD, 
ambos definiram faz tempo que 
a crise capitalista será paga pelas 
massas. Capriles e a MUD se 
preparam para levar este ataque 
até o final e põe em marcha o 
Referendo Revocatório para 
desviar o descontentamento 
das massas contra o governo 
com uma saída ordenada dentro 
da Constituição Bolivariana, da 
qual são todos fieis defensores 
e apologistas. 

Na Venezuela rege o pacto 
entre Maduro-Capriles- 

Obama: o governo de Maduro 
atua atacando as massas, 
como um “limão” que o Wall 
Street exprime até a última 
gota obrigando-os a aplica 
seus planos de fome e saque. 
Quando já não os necessitar, os 
vai jogar no lixo, e terá a MUD 
a disposição para continuar 
aplicando seus planos. Suas 
discussões respondem a qual 
é a melhor forma de atacar 
e reprimir o povo, mas são 
todos os filhos da Constituição 
Bolivariana e fieis serventes do 
FMI. 

Esse é o papel dos governos 
bolivarianos na América 
Latina: depois de estrangular 
a revolução operária e 
camponesa latino-americana, 
demonstraram ser um 
simples rodeio para submeter 
e entregar a Venezuela e 
as nações oprimidas do 
continente a Wall Street e ao 
FMI. Entregaram inclusive o 
Estado operário cubano aos 
ianques, a maior conquista 
da classe operária latino- 


americana. Tudo sob a tutela 
dos irmãos Castro e o PCC, que 
hoje faz negócios fabulosos 
com a Coca Cola, Monsanto 
e as grandes transnacionais 
do imperialismo ianque, 
enquanto os trabalhadores 
estão afundados na miséria e 
são oferecidos para trabalhar 
em verdadeiras maquilas por 
18 dólares mensais no Porto 
Mariel. Na Venezuela a pior 
das misérias se impôs aos 
trabalhadores e tal situação é 
utilizada pelo imperialismo 
como escarmento do conjunto 
das massas do continente, isso 
é o pacto Obama-Castro. 

Enquanto os 
generais blindam o 
regime, as revoltas 
por fome chegam a 
Caracas 

Na mesma semana que a 
OEA se reunia com urgência 
para conspirar, as massas 
trabalhadoras de Caracas 
protagonizaram violentos 
saques e protestos contra o 
governo Maduro, cansadas da 
fome e da vida de penúrias que 
lhes impuseram os bolivarianos, 
a oligarquia venezuelana e Wall 
Street. 

Há duas semanas 
começaram as revoltas pelo pão 
em uma Caracas militarizada. 
Em Petare, Paio Verde, Catia, 
Sucre, Valle dei Tuy, e outros 
bairros operários da Grande 
Caracas, os trabalhadores 
que buscam o pão se chocam 
abertamente com a polícia e os 
grupos de choque armados dos 
bachaqueros bolivarianos dos 
CLAP. Os piquetes também 
são por falta de água e gás. Em 


outros Estados e regiões do país 
como Mérida, Barquisemeto, 
Maracay e Valera também 
se multiplicam os saques, os 
protestos e os piquetes para 
conquistar o pão. Na Lagunilla, 
Estado de Mérida, uma 
multidão ateou fogo na sede 
do PSUV e atacou a pedradas 
a prefeitura. Em Cumaná, 
Estado de Sucre, no memento 
em que estas linhas eram 
escritas aconteciam saques 
generalizados pelo segundo 
dia consecutivo, houveram 
barricadas, repressão, feridos 
e mortos. 

Nenhuma força política, 
nenhum sindicato chamou 
estes protestos. A MUD 
chamou imediatamente “o 
povo a calma”, e se limita a 
organizar “protestos pacíficos” 
para subordinar o ódio das 
massas ao seu projeto de 
Referendo Revocatório dentro 
da Constituição Bolivariana. 

As massas das barricadas 
pobres da capital, os filhos 
dos que protagonizaram o 
Caracazo , começam a pedir 
a cabeça do governo. Os 
bairros operários de Petare 
e Catia são protagosnistas 
de múltiplos enfrentamentos 
entre os explorados que tentam 
conquistas o pão e a GNB. 
Estas, junto aos “Coletivos” 
chavistas começaram uma 
verdadeira “caça às bruxas” 
nestas populações casa a casa, 
ameaçando quem participar 
dos saques e mobilizações. 
Os “coletivos” chavistas e 
as milícias bolivarianas são 
guardiãs da propriedade 
capitalista e o saque da 
Venezuela espoliada pelo FMI 
e o imperialismo, enquanto 
o povo morre de fome. Os 
chavistas são como Perón 
na Argentina, que começou 
pousando de “esquerda”, para 
pechinchar os negócios com 
o imperialismo, e terminou 
organizando as bandas fascistas 
da Triple A nos anos 70. 

Os operários venezuelanos, 
afundados na miséria, 
enganados durante anos por 
suas direções, reprimidos pelo 
governo dos “socialistas do 


século XXI”, pugnam para 
entrar na luta política contra 
Maduro, como fizeram os 
operários fabris de La Paz, 
Bolívia, contra o Governo de 
Evo Morales, que gritam “Fora 
Evo”. 

Por isso todos estão 
assustados: de Wall Street 
e a Casa Branca até o 
ultimo burocrata sindical, 
passando pelo governo de 
Maduro, a MUD, os generais, 
FEDECAMARAAS e a igreja. 
Torrealba, Secretário Geral da 
MUD disse quarta-feira, em 
meio dos protestos de Caracas, 
que “o maior partido deste país 
neste momento é o partido 
do descontentamento. Esse 
descontentamento se aprofunda 
e se expande: o partido do 
descontentamento tem o selo 
de uma maioria eufórica. Não 
se trata só da quantidade de 
protestos, mas da veemência 
que os acompanha. Na terça- 
feira, Caracas viveu uma 
jornada de protestos de ponta 
a ponta, com alguns elementos 
importantes e preocupantes 
de violência social”. Todos 
têm pavor de que novamente 
as massas pobres de Caracas 
desçam dos morros. Sabem que 
em 2002 ante o golpe e contra 
o lock-out patronal de 2003, as 
tropas do exército começaram 
a ir para o lado do povo e hoje 
tremem ante essa possibilidade. 

O Estado de exceção 
decretado por Maduro e 
os generais, que permite o 
esmagamento de qualquer 
mobilização que atente 
contra a paz, a militarização 
das grandes cidades e as 
operações assassinas da OLP 
(uma divisão de Operações 
Especiais das Forças Armadas) 
mostra a verdadeira casa dos 
bolivarianos: são os defensores 
da propriedade privada, 
dispostos a banhar de sague os 
trabalhadores e o povo pobre se 
estes se levantam por pão. Hoje 
se vê claramente que o apoio 
dos bolivarianos a Gaddafi 
e Assad, que massacravam 
seus povos, significou que 
se preparavam para cumprir 
esse mesmo papel na América 
Latina, a conta de Obama. 
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A burocracia 
sindical e a 
esquerda reformista 
atam os interesses 
da classe operária 
à burguesia 
bolivariana ou à 
MUD 

Os burocratas sindicais 
traidores da CTV, a CSBT, 
UNETE e o FADESS, estejam 
com a MUD ou o governo, 
são cúmplices das demissões 
e da fome dos trabalhadores. 
A ampla maioria da esquerda 
reformista latino-americana é 
um verdadeiro apêndice das 
forças contrarrevolucionárias 
de Maduro e da boliburguesia, 
chamam abertamente os 
trabalhadores a não lutar contra 
o governo “para não fazer o 
jogo da direita descontituiente”, 
como a LTS e o Topo Obrero. 
Se vê que não precisam sair 
para buscar comida custe o 
que custar para alimentar suas 
famílias. Falam de poltronas 
luxuosas da aristocracia e das 
burocracias operárias. Outros 
setores da esquerda tentam 
subordinar o ódio das massas 
e suas ações de luta contra o 
governo de Maduro aos planos 
da MUD e sua armadilha 
de Referendo Revocatório, 
como o PSL e a C-CURA. De 
conjunto, a esquerda sustenta a 
burocracia sindical e o regime 
da constituição bolivariana. 
Assim, da MUD até a esquerda 
venezuelana, todos chamam a 
classe operária a ordem. 

Se hoje a classe operária não 
está à frente deste combate é pela 
traição da burocracia sindical e 
pela política covarde e rasteira 
da esquerda venezuelana, em 
particular dos renegados do 
trotskismo - o PSL, a UST, a 
LTS, O Topo Obrero, 00 - 
que são inimigos de pôr em pé 
os organismos de democracia 
direta das massas em luta para 
expulsar a burocracia sindical 
e organizar a luta política 
contra o regime de fome da 
Constituição Bolivariana. Só a 
classe operária pode terminar 
com o saque do imperialismo, 
os bolivarianos e a oligarquia, e 
salvar a Venezuela da crise! 


Nem Referendo 
Revocatório da 
oligarquia da MUD, 
nem Maduro matando 
o povo de fome! 

Para comer é 
preciso fazer a 
revolução e os 
trabalhadores devem 
tomar o poder! 

Da mão de Maduro e da 
MUD não há nenhuma saída 
para os trabalhadores e o 
povo, só mais miséria, fome e 
superexploração para terminar 
de seccionar até a última gota 
da Venezuela dessangrada. O 
único caminho para acabar 
com a fome é a revolução 
operária e camponesa e 
expulsar os esfomeadores: 
o governo, a MUD, o 
imperialismo, os banqueiros e 
seus generais! Como gritavam 
os trabalhadores da SIDOR de 
2014: “Não acreditamos em 
socialistas com Hummer, nem 
em comunistas com Rolex. 
Acreditamos na revolução dos 
trabalhadores!” 

Se nos negam o alimento 
é preciso busca-lo onde 
ele estiver: é preciso tomar 
todas as grandes cadeias de 
supermercado e toda a cadeia de 
comercialização de alimentos 
de forma imediata, sob controle 
de sus trabalhadores e sem 
indenização, como a toda 
fábrica que feche, suspenda ou 
demita; tomar todos os poços 
de petróleo e as refinarias com 
as que lucraram os bolivarianos 
e a MUD como sócios menores 
do imperialismo. As terras 
férteis da oligarquia têm 
que ser arrebatadas pelos 
trabalhadores e os camponeses 
pobres para produzir alimentos 
que necessitam. Não há outra 
maneira de conseguir o pão 
que fazer a “revolução dos 
trabalhadores”. 

Apenas o governo das 
massas trabalhadoras pode 
resolver suas penúrias: um 

governo operário e popular 
erigido sobre as minas 
do regime bolivariano, 

um verdadeiro governo dos 


explorados baseado nos 
conselhos armados de 
operários, camponeses e 
soldados. Só este poder pode 
estabelecer a verdadeira ordem 
do povo pobre contra o caos 
imposto pela burguesia e o 
imperialismo. E preciso pôr 
em pé os organismos de luta 
que representem a verdadeira 
Venezuela, a dos trabalhadores 
e explorados. Contra os CALP 
é preciso formar verdadeiros 
e democráticos comitês de 
abastecimento operários e 
populares, e junto a isso os 
comitês de fábrica, de greve 
e de autodefesa operária, 
dos camponeses pobres, de 
soldados, para impor estas 
tarefas, que são as mais 
elementares para garantir o 
alimento para os explorados. 

Basta! Os trabalhadores e 
o povo querem comer! 

Fora Maduro! Abaixo a 
Assembleia Nacional dos 
oligarcas da MUD e seu 
referendo falso! Fora o FMI 
e o imperialismo! 

Os trabalhadores devem 
tomar a solução da crise 
em suas mãos... Não ao 
pagamento da dívida 
externa! Expropriação sem 
pagamento e sob o controle de 
todos os bancos, da cadeia de 
comercialização de alimentos 
e todos os monopólios 
imperialistas! Nacionalização 
do comercio exterior! Por um 
plano operário de emergência 
contra a crise par garantir a 
comida, a saúde e a educação 
do povo! 

Abaixo a burocracia 
sindical colaboracionista da 
CTV, a CSBT, UNETE e o 
FADESS! Os trabalhadores 
devem seguir o exemplo dos 


fabris de La Paz e impor a 
ruptura do submetimento 
de suas organizações 
o regime bolivariano! 
É preciso pôr em pé agora 
mesmo os comitês de 
abastecimento, de fábrica e 
de desocupados! Comitês de 
autodefesa operária junto 
aos soldados rasos contra 
a repressão do regime! Aos 
quartéis buscar o soldado 
para que desconheça 
o comando dos oficiais 
carrascos do povo! Dissolução 
da casta de oficiais assassina 
do Caracazo! 

Liberdade aos operários 
da CIVETCHI! Liberdade e 
desprocessamente de todos os 
trabalhadores, camponeses 
e estudantes processados e 
encarcerados por lutar! 

Abaixo a lei Anti-Greve 
chavista! Fora os sicários 
e as guardas paramilitares 
reacionárias, tanto as de 
Maduro como as da MUD 
que estão para atacar os 
operários em luta! 

PONHAMOS DE PÉ 
AGORA MESMO O PODER 
DOS EXPLORADOS 

CONTRA O DE NOSSOS 
EXPLORADORES! Por 
um congresso operário e 
popular, com delegados de 
base de todas as fábricas, 
estabelecimentos e bairros, 
para preparar sem demoras 
a greve geral revolucionária! 

SÓ HAVERÁ PÃO 
EM UMA VENEZUELA 
OPERÁRIA E SOCIALISTA 
SEM GENERAIS, PATRÕES 
NEM BANQUEIROS 

IMPERIALISTAS! 

Liga Comunista dos 
Trabalhadores (LCT) 






AMÉRICA LATINA 


MAIS UMA VEZ SOBRE O OCASO DOS BOLIVARIANOS 

Se despedem matando de fome e reprimindo o povo enquanto entregam tudo ao imeperialismo 



Depois de impor a estafa do referendo da 
reforma constitucional... 

Depois de fortalecer as instituições e o regime 
infame do pacto de Morales com a Meia Lua 
fascista e sua Constituição burguesa reacio¬ 
nária... 

O governo Morales, homem da Ban¬ 
ca Morgam e Wall Street, aprofunda o 
brutal ataque contra os operários e os 
explorados de Bolívia 

Perante essa guerra de classes declarada: 


Se sublevaram os fabris e os explorados do 
El Alto se mantêm em pé de luta 


Com suas demandas de estabilidade no emprego, contra o fechamento da Enatex, contra o au¬ 
mento do pão e o transporte ao grito de: 

“Evo e Goni, a mesma porcaria!” 

“Abaixo o governo esfomeador!” 

“Se essa é a mudança, a mudança é uma merda!” 


*™ VENEZUELA 

Fazendo o trabalho sujo do imperialismo, 
Maduro paga 10 milhões de dólares ao 
FMI, esfomeando e reprimindo o povo. 

A oligarquia da MUD prepara a armadilha 
do Referendo Revocatório amparada na 
Constituição Bolivariana para impedir 
que as massas protagonizem um novo 
“caracazo”. 

Maduro, a boliburguesia e a oligarquia da MUD 
são todos serventes de Wall Street e do FMI 



O POVO MORRE DE FOME 

O podre sistema capitalista não pode dar de comer a seus escravos 


AS REVOLTAS PELO PÃO... COMEÇARAM! 

LUGAR AO CARACAZO! 























